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O T E M P O 

« o m i a l a t i o g e o g r a p h i c a e Geologina 

llolctim mclcoioloyico 

Domingo, Iii. A proHK&o baromé-
trica, a O", foi do li'JO.HT mm., AH 7 
born« lift manhã ; ilc <>94.9.1 mm. AH 
•J hora» ila tarde o ile i;fl(i.88 mm.. AH 
« da noite. A temperatura maxima 
foi «lo Üö" e a minimn, do 12° 4. Ven-
to predominante, 8 E. Clmva em 24 
IK,ran (UK) mm. Tempo, om geral, 
claro on nnblado. 

Segunda feira, 17. A preanão |>a 
Tometrien, a O", foi de 690.14 mm., 
AI 7 hora» tin manhã,e de <>91.W mm., 
As 2 da tarilo. A temperatura maxi-
mu foi de 27° o a minima, de 12° 8. 
Vento predominante, N W. Tempo, 
em geral, claro. 

TELEGRAMMES 
8 E B V I Ç O E S P E C I A L 

BIO, 11 

K x o n e r a ç f t o d o m i n i s t r o d a 
« i n e r r a - F e d i u e obteve exonero, 
ção do cargo do ministro da Guerra 
o general Argollo, sendo nomeado 
para snbítitnilo interinamente o ma 
ruclial Machado Bittencourt. 

1 ' A H r e l m r n t o — Fallcc.cn liuji 
repentinamente nesta capital o capi 
tão ile mar e guerra Quintino Cosia 
vice inspector do Arsenal de Mori 
nlia. 

a T i r o F r d c r a l \ r g o n t l i i o > 
— O sr. Prudente do Moraes cnviitu 
,K,r intermédio do dr. Furquim Wer 
neck, uma carta ao general Campos, 
presidente do Tiro Federal Argcn 
t »», folicitondoo e desejando pros 
p ridttdos a essa associação. 

No proximo paquete enviará uni 
medalha de ouro, como premio ai 
atirador que mais se distinguir no 
0'tncnrso. 

O n o v o m i n i s t r o c h l l r n o 
O sr.dr.Walker Martinez,oxministri 
do Chile junto ao nosso govorni, 
a-resentarA hoje ao general Dyoni. 
Bio Cerqueira, ministro do Exterior, 
O novo ministro daquella Hepublic», 
d '. Igi loro Errnznr». 

O r a n d o » a l i e O ministro do 
Exterior vai ottercccr em sua rosi 
deneift um baile A inq rensn e A 
cnmmissáo central dos festejos aos 
ofticiaes chilenos. 

r • • " « • r e e l d o p e l o a l -

í m l r a n t e G o A l — O almirante Oofii 
ofTereceu hoje um almoço aos in 
tendente», o qual correu na maior 
cordialidade, tendo orado os «rs. 
Américo Albnqnerqno, Maggiolli e 
ini"«stro» Walker Martinez e Erra 

t o r i » 

K * p e d H » o c o n t r a C a n n d o * 
— E s t á em Monte Santo o general 
Arthur Oseac, que alli Íleo ú espere 
da elicgada da divisão Havaget, vin 
d» «le Sergipe para fazer o staqne 
c m t r a Canudos 

M o ç f t o d e p e s a r A Camar» 
d >• deputados, por proposta do sr. 
}io'ÍHitrio do HoU7.ii, lançou na acta 
d i sessão de hoje um voto de )>ezm 
pela morte do glorioso eliefe da ma 
rinha nacional,almirante Taniandnré 
e do distincto educador, dr. Alberti 
Brandfto, , fallceido lia ]ioneo ua 
Trino«. 

d e s a t o a e e r c t a d o S e n a d o -
O Senado, em sesslo secreta de hoje, 
«nprovou as ngroeaçôos nltimamente 
lei»"« para o Supremo Tribunal Et 
(leni 

A m a C k l l e — O sr. 'ministro do 
Chile liaterA a primeira pleoa do no 
va rua Chile, outrora rua da A j u 
da. 

A. m t l i f l * o r i e n t a l — T u l e 
gra*nniaa recebidos da origem offl 
ciai d t o cpmo qnasi extincta a re 
Volição Manca naquella Republica. 

O v e n e r a i C o a t a l l a t Dir ae 
que o ir, general Bibiano Costallat 
deixará o cargo de ajudante general 
do Qxercito. 

A « a « n a d r a r h l l e n a A es 
quadra ohilena jmrtirA segunda feira 
da semana próxima para Valparaiso. 

No domingo, iliirà um grande pas 
aeio veneziano pela bahia de Bota 
togo. 

A partida dos offleiaes para H. Pau 
lo «e realisará (juarta feira, A noito, 
devondo rogressar para esta oapital 
Mata feira. 

I dlnrlo—Appareceu hoje a 
Jhtka ilu Tard*, bem redigida • noti 
cio»». 

m o , í v 
O v e n e r a i N e T e r l a n o d n 

F o n s e c a — U chefe do serviço sa-
nitário ila exercitô, general Sove. 
riano ila Fonseca, irmão do mare-
chal Deodoro, achft so gravemente 
enfermo. 

n u y H a r b o w a — S e g u e pnra a 
Bahia, polo paquete Dauul*, o con-
sollíeiro Buy Barbona. 

Na cajiital ilaqunllo Estado pre-
param-se festivas demonstrações ile 
apreço a esse eminente brasileiro. 

Mimo ao mlnlatro chileno 
O sr. general Uyonísio Cerqueira, 

ministrolias Itelnçííen Exteriores, fará 
hoje entrega ao sr. ministro Walker 
Martinez de uma rica medalha de 
ouro, em lembrança (lo assignntura 
ilos trntailos do commcroio e pro AH 
sõosliboraos celebrados nltimamente 
com a Bepnblien ilo Chile. 

, 0 C l u b \ n v a l — Foi eleito 
presidente do C lub Naval o nr. aliri 
rante Marques Onimarnes. 

K c p n r t l v i t o d o s C o r r e i o s — 
Assumiu hoje a sub-direetoria dos 
Correios o sr. Neves Gonzaga, n 
quem foram feitas estrondosa« mani-
festações ilo apreço. 

B r a s l l - - C l i l l c — O sr. mi 
uistro do Chilo fará entrega ao sr 
presidente ila .Republica du nmn 
rica medalha do ouro. ile 54 milliine 
tros de dimensão, e distribuirá tam 
bem quarenta medalhas de prata ás 
Mictoridades e A imprensa e mil <H 
liron/.o ao povo. 

Essas medalhas tei-ão no centro, 
.le tun lailo, uma ancora sustou 
tando os escudos de ainias do < liili 
i do BriiNÜ; do outro lado, a inseri 
lição Hegninte : l.'i wnrínn chilena til 
pucUo brnnilrro, agradecida. 

\ i i i i,\ vs , i H E 

A g u e r r a t u r c o - p r r e g a Tar 
liu para Arta o coronel Smolqnit/. 
(ue foi substituir o general Mano? 
io compiondo em chefe do cxercitc. 

"ui operações no F.piro. 
— O governo grego pcrniittiu a ttmu 

!egi8o cxtrangcira ile volimtarioi 
•ntrar na defesa dn praça de Damo 
'tos, juntauicnle com o exercito rc. 
;ular grege. 
' Poris. 17. A imprensa frnneezn 
'ommenta a nota diplomntlea iliri 
rida ás Potencias pela Sulilin» 

Porta, achando favoráveis as con 
dições inil<ostas ii Turquin paro n 
conclusão du paz com a Grécia. 

I M . t Ç V Á , 1 7 

A I t a l l a e m A T r l c a Pur no 
tiiMOs aqni recebidas, sabe-se que 
os derviches rodeiam Kerenso e que 
os rãs ahoxins, cujos governos cstse 
situados nos limites (la < 'olonia Ery 
thréa, se guerreiam uns »os ou-
tros. 

As tropos italianos vão intervir.^' 

R O M A , 1 7 . 

V o l u n t á r i o s p h l l o - h e l l e n o s 
-»Desembarcaram na Ttalin, proce 
dentes de Athenas, sessenta gnri 
balilinos, que tinham ido cembntei 
»o lado dos gregos na guerra contra 
a Tnrqnia. 

» A N T U C i O , I V . 

B r n « l l - ( ' h l l e Continuam nesta 
capital os festejos em honra ao 
Brasil. 

B U E S O M - A I R K N , « ? 

• n a u g n r a ç i k o d e e s t a t u a -
Inaugurou se nesta cidade a estatua 
do negro Falnoho, fazendo o discurso 
inaugural o celebre publicista ge 
neral Bartholomen Mitre. 

M O X T E V I D r f c O , I V 
A r e v o l u ç ã o <felanca< — O 

general governista Villar derrotou o 
major revolucionário Lamas, de 
pois de oito horas de renhido com-
bate. 

m o , i y 

A d e m l s s S o d o m l n l a t r o d « 

O n c r r a — O sr. general Argollo de-

elaraqne o motivo de sen pedido 

do doniiss&o do cargo de ministro 

da Guerra foi a manifestação do 

Club Militar da Bahia, jior tclcgram 

ma publicado pela imprensa, a res-

peito da redjlicç&o do effectivo do 

exercito, manifestação que, no sou 

modo de vir , é inconveniente o of 

fende a disciplina militar. • 

Por esse motivo, o sr. general Ar-

gollo mandou o eommsndante do 3." 

districto fazer «ciente,! disso o« offl 

ei ies daquella guarnição. 

Muitos brasileiros, residentes em 
llnuuosAirus, estão resentidos por 
liaver um jornal enrieato publicado 
um desenho insultando ao Brasil, a 
proposito da recepção das chile 
nus. 

Os argentinos da melhor socieda 
(le oensnrain e afflrmain que o ali 
ctor é um extrângeiro acostumado » 
ofiender o nosso paiz. 

0 sr. ministro Uti Viação fez 

um rclatorfo em qtte accu.sa o 

governo de prevaricação. NÃO 
c outra cousa dizer que o go-

verno excedeu as verbas orça-

mentarias üo MiiTisterio da Via-

ção elevando arbitrariamente 

os preços das unidades r»os 

contractos com os empreiteiros, 

fazendo contractos sem concor-

rência publ ica, ga i t ando di-

nheiro a rôdo sem justif icativa 

no bom senso, nem no orça-

mento etc. 

Mu i t o s louvaram a franque-

za do min istro cm desvendar 

as irregularidades na adminis-

tração das entradas de ferro da 

União . Mas, francamente, não 

entendemos bem esta posição 

do minislro perante o presi-

dente d a Kepublica F ' uma 

prova mais do desmantelo ad-

Tlinistrati/o qua por ahi vai. 

Com effeito. no regimen pre-

sidcnciul quem governa é o 

presidente e n ã o os min istros , 

que nem são taes, mas meros 

'secretários do preí idente. Co-

mo, pois, se vem dizer em um 

relatorio que o governo fez 

e- a, ma i s áqtlella irregularidà-

de? 

O in tu i to do sr. Mur t i nho 

;arecc ter sido o de defender-

>e a si proprio, accusando seus 

intecessores; mas , como accu-

<ar seus antecessores é accu-

;ar o presidente da Republ ica, 

eguc-se que o sr sccrelari'» da 

/ iação r.presentou um verda-

leiro l ibello contra o sr. Pru-

lente de Moraes. 

Que medo é esse de com-

irehender o regimen presiden-

ial ? Vc-.-e bem que é inut i ! 

iisistir, porque nem o Congrcs-

c, nem (.5 iunccior.arios, nem 

• po\ o, r i m o proprio gover-

to poderão j áma i s servir e ap-

l icar Cite regimen, copiado di 

on t iu i ição a m n i c a n a p;,r ca 

ouros de direito publ ico c ou-

horgado a este paiz. 

E ' j us t ine ive ne-te momen-

to cmt j i i c sc tratí: do arrenda-

nento üi is csi radas de ferro di 

União aos estrangeiro«, a i c < 

•r. Mur t i nho lhe;, foi pòr a pe 
nt, ÍSíIV"!1 • 

l i essao c u s a 'edas vão ÍC 
passando as-sim, naturalmente 

sem um protesto, nem u m a cri-

tica, nem um signul de vida, 

sequer, por parte dos contri-

buintes. 

A verdade é que o sotfrimen-

to intenso embota o sensomo-

ral e entorpece na alma as for-

;as vivas de reacção. E a gen-

te vai pensan l o que este paiz 

s o dos f .ctos consummados . 

Mas, «reconhecer os factos 

consummados, d iz o grande 

jornalista do Libre Parole, (• 
uma phraseinepta» . Victor Hu-

tço aff irmou u m dia: «N'ão lis 
factos consummados ; só ha o 

direito. O s factos não se con-

sumiriam jámais . Seu inacaba-

mciito perpetuo é a obra do 

direito. Este é insubmergivel . 

Vagas de acontecimentos pas-

sarão sobre elle, mas elle re-

ítpparcce-. 

» 
a * 

Refere a imprensa do Rio 

que, n u m a conferencia dos se-

cretários com o presidente, fi-

cou reiolvido fazer cortes pro 

fundos nas despezas publ icas, 

Dorque agora n ão é somente o 

deficit dos nnnos anteriores ag 

gravado de anno a anno , mas 

é o grande declinio das rendas. 

:uja d im inu i ç ão este a nno foi 

de 40 m i l contos, que nos col-

loca nos maiores apuros. 

O escolhido para levar os 

cortes foi o Ministér io de Es-

trangeiros, isto é, aquclle que 

não tem a decima p&rts da do-

tação orçamentaria de qualquer 

dos outros. A corda sempre 

rebenta n o lado mais fraco. 

O governo estava int imamen-

te convencido de que era pre-

ciso tam bera fazer cortes nos 

orçamentos da Guerra e Mari 

nha ; mas o C l u b Mi l i tar se 

oppôz e o presidente da Repu-

blica teve quo ceder. S . exc., 

porém, deve estar convencido 

de que o maior in im igo d< 

exercito é o mil i tarismo. Quem 

faz mal ás forças militares de 

nosso pa i z são a lguns mil itarei 

que não tem a consciência do 

$cu dever. 

E todo o m u n d o tem medo, 

desde q ue appareçam os galões 

âmarellos. Para subjugar o mi-

litarismo, bastava decisão < 

«n ergiada parte do sr. P m -

lenté de Moraes, porque terit, 

H seu l ado o exercito e a nação 

Em vez de lazer a lei egual pa-

ra todos, como, aliás, manda i 

martyrisada Const i tu ição d. 

Republ ica, o governo resolvei 

podar u m terço nos ordenado 

o mais despezas doa consulei 

o dos membros do Corpo diplo-

mático. Quan to aos eormiles, 

cumpre dizer que , de accôrdt 

com o relatorio do sr. (?!ulot 

[de Carva lho , os consulados , 

pagas todas as despezas respe-

ctivas, de ixam saldo. 

Quan to aos membros do Cor-

po d ip lomát ico , seria ma is cu-

rial suppr im i r log.ires que re-

duz i r vencimentos, porque o 

ex t ' ngetro lórmn jitixo a nosso 

respeito pelos representantes 

que ja temos. E ' uma vergo-

nha para o o i g u l ho nac ional 

vèl-os arrastar u m a cxistencla 

ue pedintes. 

E m t o d o o c a s o , c r o m o s q u e 
e s s a u l t i m a r e s o l u ç ã o ó tão im-

p r o f í c u a , tão cibviamci^e des-

t i t u í d a de r e s u l t a d o s pratiCvS, 
q u e o p r o p r i o g o v e r n o j á v o l t o u 

: a t r a z . 
| Nesse sent ido, o Estado pti-

I bl icou um telegramma cm seu 

numero de 15 i'estc. 

E' preciso attender -se que o 

maior escoadouro dos dinheiros 

públ icos é a desmoral isação nos 

serviços administrat ivos que 

tem como resultado essa série 

inenarravel dc desfalques nas al-

fandegas, nas estradas dc ferro, 

no correio etc., que , sem uma 

pun ição «xemplar , se. estão tor-

nando uma verdadeira epidemia 

da época. 

O Instituto Agronómico está nu 
i-torisndo a desjiender a respectiva 
relida com as (lesjiezns necessárias 
ao seu custeio, não devendo, porcin, 
exceder a mesma e recolhendo nos 
cofres do thesouro todo o saldo (pie 
porventura houver. 

Ka pol ic ia 
Hontem, ú noite, unia pobre pre-

ta, conduzida ('brin á licpartição 
Central da Policia, dirigiu, devid« 
i<> sen estado, nlguinas palan-as pi-
sadas a um dos i.olilililos que I 
icompiinliaram. Foi o bastante pnm 
que ]irnçns (jue alli se aehavan 
BBhisseui sobre a desveiituiiula mu 
lher a tajins, bofetões, ] onlr. pri . 
r.'Hnilas. 

<) que r para aiiiíiirar é que es;n 
scena de vaiidaliMiio ..e passasse m 
presença de uni sr. ilelegndoqne, por 
sua vez, segundo ni", in'uneou poi 
<oa qnc lá se : ,-liava l'rer-çjtlc, lad.-; 
-.IIII nnm I^-u;;,.!.. IL« nrrfi'iesa > ICI:" 
ua. 

Bem comiiien turios. 

A secretaria ila Agricultura ilctej 
minou A Htipcrintcndeiicia das Obras 
Pnblicn» que orce os riqinros île qne 
carece o jiredio onde funciona n 1" 
escola do sexo masculino na villa do 
Leme e (pin preste informação sobn 
a apjiüeação dos materines compre 
hendidos na poreella de l'(I370»>, dn 
conta npreseiitiidn pela Eiilgerwood 
Mfg. C." 

A c a d e m i a 
Os académicos (la nossa Facnlda 

de de Direito, ein fßiUiifto que hon 
tem efle«tlliU'alii. resolveram não fa 
zer os projectados festejos aos oftl 
cines chilenos que por estes ilim-
nos visitarão, devido á escassez do 
tem)«) para isso. 

Nas manifestações, porím, que fo 
rem dispensadas nesta capital BOI-
illustres lios]icdes, o Aendemin seiA 
representada por uma commissão. 
composta (los srs. Aureliano d< 
Amnrnl. Jos«1 de Almeida Prndo, 
Jneintho de Souza. Oobriel Ozono 
o Joaquim Duarte Pinto FCITOZ. 

As quantias qne angariaram paro 
aquclle tini serão applicadas na oc 
qiiisiçAo dc um retrato a oleo do 
desembargador Aureliano Coutinho, 
sou distincto mestre lia pouco falle-
eido, atiui de ser collocado 110 salão 
do honra ila Faculdade. 

Pela Secretaria da Agricultura fo-
ram enviados ao director ila Repar-
tição de listotis'ica o Archivo do 
Estado, para terem o costumado 
destino, 200 exemplares do relatorio 
(lo respectivo secretario, corres 
pondento ao anno (le 18!llj. 

Diz uma rária de hontem que o 
dr. Josd Hygino Duarte Pereira pre 
tende pedir alsiseiitadoria 110 cargo 
de ministro do Supremo Tribunal 
Feilend. 

Está gravemente enfermo o sr. 
Luiz Pinto Flaqucr Junior, Irmão 
do dr. Josò Luiz. Flaqucr, deputado 
federal pelo 1». disiricto deste Es 
toilo. 

Fallccimento. 
Deu se nesta ea],ital. As 10 horas 

da noite du ante hontem, o passa 
mento do sr. Jos<5 Joaquim «le Oli 
veira, na edaile dc oitenta annos. 

Er» thesoureiro ila lteccbeilnrÍH 
ile Rendas do Estmlo, foi procura-
dor (1a Camara o occupou outros 
cargo« públicos. 

O finado, que ora viuvo, gosava 
do muita estima e, ao qne consta, 
deixa uma flllin. 

O sahinicnto fúnebre deu sc hon-
tem, As 4 horas da tarde, da ladeira 
ile Santo Amaro para o Cemitério 
Municipal. 

J u r y 
Presidente, dr. Juvr-nnlMalheiro» i 

promotor, dr. Atito Portes; rscri 
vão, Bocca Juuior. 

Entrou hontem em julgamento o 
processo em que b réo José '-'atlal 
do, por crime <le homicídio. 

Produziu a defesa o dr. J0A0 Mon 
Itiro, que alcançou u absolvição por 
íeis voto», do seu constituinte. 

—Serão hoje julgados Henrique 
Moreno e outro, pelos crimes de 
.'erimentos leves e tentativade roubo. 

E' sen advogado o dr. Brasílio Ma 
chado, 

P E I O N O S I O E S T A D O 
P l j e A C í c a b d 

Iiinlallou se 11 10 do corrente a se 
gund3 sessão do jury, deste anno, 
sob a*presidência do juiz (le direito 
ila comarca, dr. Itaphacl Marques 
Canlftoio e servindo de promotoi 
pubBgn o dr. Chciubim Ferraz de 
Andrade. 

Foirtin julgados cinco processos 
o eobleinnados doit» réos No ilin 
Ift lio ria ter Mithldo t-lli jHlgnineuto 
Soraj bina Pedroso, ré ile morte, 
mas. tievido á circuuistancia de ná( 
ter c»!i|>nrecido o dr. juiz de direi 
to 1'edro, qnc devia subati 
tuir o da comarca 11a presidência do 
Tr ihAnl , fleott o Jirocesso adiado 
para li próxima sessão, 

A i manhã (lo 11. deu-se em 
um naqiH-Ile município um fa 
eto deVi^l'as InmcntoVcl. 

E' «3 caso que, tendo o sr. Frnn 
eiscrtSi.Niizaretli. muito conhecido 
o estilando alli, ido passear com 
um mcii-ir na fazenda de seu gen 
ro Delfino, aconteceu que, temlc-
so a -li,inça distanciado do ancião 
esto, devido A bruma dn manhã e á 
falta 1I1 tista, natural em um velho 
-.-orno pile, atirou-lhe com uma espin 
gorila..tomando o por veado ou qual 
quer Mitra caça. 

A morte do infeliz mocinho, que 
contada apenas quatorze annos de 
'dode foi instantânea. 

D-i dia 11 do me/, passado a II 
ilo eoivciite, feiram voccinadas ]ieli 
dr. pii-jlo de Mornes Barros f>7." 
criançr 1. 

íios salões do Club Piracicaba 
no Inan^urou-ao n illnniinnção a luz 
clectfira. 

—A-ii auífiiração do ( ínqs i K.seo 
lar. retilif-aila n l:! do corrente, re 
vestitt-se 1I1 grande appnrnto. 

A's II horas, snliiram em jmsseata 
pelas ruas os respectivos aluíam» 
e alniunas, ein numero de ,'M1, sol 
a diri rção do corpo docente. Ves 
tiani di- branco as meninas, e o* 
ínonírjp, ii ninriuheirii. rompendo 11 
innrelrl uma gentil nlumnn, que em 
punlinva a 1 lindeira I f i e i r a 

Deivjis ii:i passeata. 1 1 nulo r. 
p letoj jc convidados o bcMo editn-i. 
do (Irnpo. o ilr. Paulo >ie Munie 
i l irinjii sessão coi'.mi-mi.rativn ib 
ai tojprndo eorvidado .1 1I1 Anti 

aio IXito j.ara sccri l.uio. ICste pri. 
iiuncÍMi um longo ilis* IIIMI a ri spe 
co, tenro sido muito applaudido.l» 1 
(•mo àw on'ros orrdoi»- i:,seii)i1o.-

l'.m signidn o 1 riVliii , ; . . i'i durai 
lo instidliiilo o ( irupo !"••(• dai- de 1' 

raciei .m, pro]K*z que se l-tnça • 
na ai. a uni voto de profiiuilo j-e/n 
pelaáuorte do dr. Ce.aiiu Mottr 
Junin.'. 

'I'in-;n 110 ediíicio uma banda 
nllsitf , tendo os aluiunr:. cnloat'« 
liyiii-.' - pntiiotii-os. 

, • " , 5« •<. i » n r t t 

l 'or falta de pesw.-1. M'|" 
Jli muito escaí.so. |'.| vido á ejâde 

mio, a Gazeta, HIÍ se jiublicará 1res 
vezes por scmatilt. 

—Consta que brevemente subirá 
scoiiH no theatro local uma revis 

ta dos srs. Arthur l'ontcs e Luiz 
David, já tendo principiado os en 
saio». 

A i n p a r o 

JA toinoncfi luproi i i ' "docargi i i l i 
ajudante habilitado do i" t.ibelliáu i 
anuexos da comarca o sr. iSchastiãi 
Dias Aranha. 

I i l i n e i r a 
Existem na cidade npena« dons 

doentes de febre aniarella. 
— O Clarim recotnmendn á poli 

cia um tvpo alli tntiitii ido, 
pie, exercendo a profissão de coften. 

chega até a explorar a própria li 
lha I 

Ignóbil individuo! 
—Nas tardes de »1, 21 e 2-2 do cor 

rente, realisar-se-á 11a matriz locnl 
11111 tridno ile preces no martyr S. 
Sebastião, i«ir estar exlineta n felir« 
quo tanto assolou aquella cidade. 

Ha mnis île don« nieze« qtK 
não ehovo nlli : 

Pelo vigurio da pawiehia foram 
nomeado« os srs. J. (Quadros Sobri 
nho, Antonio Esteves ilos Santos. 
Gustavo Doria. Manoel I.uiz Telxei 
ra e Manoel Gonçalves Pereira pnra. 
em ednmiissão, ri organisai 1111 a ir 
n a n w l c de N. S. da Bôa Morte. 

T a u b a t é 
* Fixon residência alli. com sua 

oxa. familia, o capitão João Luiz 
dc Faria, commandante dn ü" zona 
lo gnoriia civica do interior (1o Es 
todo, cuja séde é naquella cidade 

—Seguiu pars Caçapava o sr. Ar 
tinir Peixoto do Carvalho, reprosen 
tante (la Tribuna do 1'oro, que alli 
esteve a serviço (laquelle nosso col 
lega santisto. 

-Ante hontem devia t e r s o rooli 
sado, As 7 hora« da noite, no Insti 
tnto Santa Thcrezn, a sessão orili-
naria mensal pnra a apresentação 
ilas dissertações eseriptiis sobre os 
thèses do grammatiea )>ortngueza, 
exercício, recitação e declamação, e 
unia eonferencin feita pelo respe 
ctivo director. 

8 . J o A » d a I l d a Y i f t t n 
No noite du quinta feiro passodn. 

realisou se 110 salão Westniann 111111; 
animada noti ce, que sc prolongou até 
As il horas (1a madrugado f j ^ r 

—Conforme estava onniinciiulo, 
effcctuou se a IH do corrente, con 
regular concorrência dc lieis, a fri ta 
(lu S. Bénédicte. 

— Manifestou se ha dias uni pria 
cijiio de incêndio na casa de resi 
deiieki do sr. Joacpiim Feliciano de 
Andrade, A ma HaJ'lanlia Marinho. 

—Con» diminuta concorrência de 
('«peetodores, mile, ltoux e nu. 
Grossi deram ultininniente 110 theii 
tro local 11111 espectáculo de prestí 
digitação, suggestâo etc., tendo siih 
os trabalhos milito apreciados. 

N a n t o A m a r o 
Escreve nos dalli o nosso correi • 

pondento, em (lota (le anta hontem 
•F,m virtude dos reiterados e in 

«intentos pedidos do» nosso« amigo», 
voltamos bojo n reassumir o logoi 
de oarre*|K>ndento do vosso critério 
«o o bem redigido Jornal, 110 qual 
felicitamos pulo seu 1 oaiqiawinicu 
to lm tanto tcnqio almejado. 

— A nossa patriótica edilidade, ut( 
hoje, que saibamos, não deu li luy 
lia publicidade o balanço ila suo rc 
ccito e dcspcHa para o exercido cor 
Mttfe. 

ilo e»pcror ijuti o publique. 

pois os municipes precisíiitl 
onde são empregados e despendidos 
os crescido* impostos que pagam, 
os quaes, din a ilia, so vão doste 
eendo e ne tiil'tmnd*». por esse facto, 
pesadíssimos ao |sii,ro jlí.Vfl, esfa 
vietima incruenta (los nossos Injiislu-
dorr». í 

RABISCOS 
\ pressa com (pie algulifi do» nos 

j Ros litteratos correm n glorificar, 
l ' ni prosa 011 em verso, certos heroes 
' île ultima Itíifs, redunda quasi seul 

1111 formidável ÎIÎIÎH'O. E' por demais lastimável, coro re ! l>ri. 
hietor, D estudo .111 qui- se acham ! A classe (los poeta», a (pie jierton 

ia viilU, !nriu I •["«'O» nas lioras voga«, é a qui as ruas e praças 1 Tiifirmen 
re, a rua Aurora, onde moramos, n 
|nnl está eomplelaiiieiite abandona 
la, servindo de pabiilo á vegetação 

e ás eolirUil, qu«', nt amoroffi fra-
ternidade, alli pillle laili. 

F.111 \ ista ile tão justa reclamação, 
"sj,éramos qne a Municipalidade 
trotnrá de bem cumprir os seus de 
veres, mandando, como é de sua 
ibrigiição, procedei* á llfTipr/.n MS »'*• 

ferida rua. bem como das demais 
que cortnm a villa, as quaes, infe 
líznieiite, se adiam em estado nau-
seabundo li depltiravcl ! 

Estão ai-ejihalas as ésfíilitíi 'In 
cadeira desta villa, de ambos os 

sexos, em virtude dos respectivos 
professores terem pedido transfe-
rencia para asdoCíni j« , Escolar do 
Botuentii. 

Jfotivou a remoção dos dignos 
professores a hostilidade (pie aqni 
«offreram ila nuctoridnde municipal, 
qne encontrava 11a pessoa dos illus 
Ires fuiiccionarioH 11111 óbice aos 
seus caprichos políticos. 

0 interessante é qne o honrado 
professor é republicano historiei, ; 
no erutanto, liem isso lhe serviu de 
'•giile contra a prepotência dos mau 
Iões, que. a todo transe, qnorem 

fazer desta localidade um fendo... 
F. a instniceão do JJOVO que sofTra 

<* os lilnmnos que periclitem, pouco 
-a nada vale.» 

<; i i a r n t l n g t i f t á 
Deixs ile ser installada hoje n 

'.a sessão do jury, deste 011110, por 
ião haver processo Olguin prepo 

rodo. 
Emquiinto grassar naquella ciila 

'e a epidemia da febre amnrella, 
<s aiidieucins do dr. juiz de direito 

ráo dadas na caso do nua residen 
cia. 

t'e<l r e l r a 
Infiirmarrm A AV/i<•//</ l'.,lar qm 
1 iitíiiirn ynnid| 'a! . cm su.t uUiuir 

(•união, deliberou sobre varias me 
• iilas t( ndenti s n preiiiunir vqr.olla 
illa eoiitru iiiina áo ihi febre. 

I>a estação dc Jairuaj-v. reeeiílli 
fel.i 

• illlto 
.nil:: 
d ia 

ninarei!:), 
'•iai.t: S e -̂i 
, I cfll;^ialldi 

1 etiviiraiii 
anile nume 
, se ulguni 

fall ecu. 

iro lVIíioni, ri. 

F.inl arcou hoje para •• sua fazeniln, 

V VnVot' . (icl'!: ! 
piem desejamos feliz viagem. 

Il-rivtti .!., •ola. 
ltecebeiiios oil . 'J!l, atino III, da 

qnella util publicação mensal dedi 
•ada aos agricultores brasileiros. 

Traz o seguinte stiininnrio : 
Invtnicções para cultura do algo 

loeiro O annnaz Os porcos ingle 
/.es O boi (le raça fn.iiconiii lia 
rata doce \ questão agrícola Coll 
uiiiiiio do chá O rafe j aluado por 
Mictiis A mandioca \s arvores 

f uct-icriis nas estnidiis Noticiário 
(jiliulro demonstrativo sobre o 
vimento do cafe. 

I ciilifM-ri) com maior contingente 
I para s vasta galeria dos gloriti 
- eadores que vivem por fthi, nu jm 
I prensa 011 110 folheto de tostão, n 
i entoar hosaiinas a herói. quo 111111 
I eu existiram 011 qnc existem somen 
I te em «na plililltnsiq gasta. 

Ainda ha pouco, o niftllflgto da ex 
peiliçáo a Canudos deu-nos lima 
prova ilo (pie avançamos. Foi bus-

• tonto eliegnrem a esta capital as 
ptimcil'tlg lifjtiiiins da victoria dos 

I fanaticos do ('onsellielro, para al 
! gun» esoriptores ndvinhaicln no 

combate do sertão bahiaiio 11111 pn-
iilindn de soldados morrendo, não 
como bravos qllíi cumprem o sen 
dever, mns como heróes legendários 
(pie. exgottadas as miin.-çõc», se 
suicidam gloriosamente, para mie 
sobreviverem A dór de uma (ler 
rota. 

De facto, mal repercutiram aqui 
os primeiros echo« do insncccNso 
de Canudos, r iA os nossos litteratos 
tinham sahiilo a campo, sobraçando 
a lyra 011 brandindo nos ares a pen 
na sem assumpto, e tanto fizeram 
que acabaram por descobrir, dentre 
0« cadáveres de que ficou junenih 
0 terreno da hntollia. o de uni hn 
niilde cubo, oté então recolhido 1' 
insigniflcnucin do sen posto. F, ( 
colio Itoqne. fjraçns á imaginação 
dollcs. Hin ge nos. dc uni ir-ouionti 
para outro, junto do cor|K) inani-
mado do seu coinmnndaute, defen 
dendo dos inimigos sedentos d* 
sangue os preciosos despojos, stí 
que unia balo traiçoeira o prostn 
também sem vida sobre o cadaver 
(le que ora o guarda valoroso e lie 
roico e sublime. 

F, ao.paaso quo 1111s deitavnn 
longos necrologies o outro» pri ten 
limn para o cabo a honra posthn 
1 :i do si li nomo glorioso numa das 
nas capital, O sr. WCIKISISI 
le l,llieiYoz atiravi; no rfrctllo ledl ' 
',1.1.. dos M i:s leitoí i ns recçr.tí 1 
irodueçõek -Ia »epectude litterarii-
lo sen estro. 

Mal sabiam os gleiifii adores di 
licqiie qno este lhes daria, (lias 
lepois, eiiormissimo iògro, resnsci-
tamlo (-in Queiniiiilos. forte ei mi-
uni piro 4! apenas com ligeiras i , 

orinções nos calcanhares. . . 
E' justo agora que o cabo rocia 

íie para si, 110 n enosf o j-osto ih 
Ifcres. 

i innicio P I E I í I i O T 

Asseguraram 110s quo o <1° 

asa cxtrangcira de Santos um em 

préstimo de l.õtlO contos, Essa easn 

tem iilliinamcnte fornecido grandes 

capitães 11 lavoura e ú industria d( 

EstÄdo. 

"'Cominunicam nos os sr:-. Lopes (V 
fiimp.,ur.i('iis depositários ilas aguas 
dc < axnmbú pala tmlo o Estado, 
que mudaram o seu armazém e ds 
criptorio da rua da Conceição lis. Ii.l 

6 puni a casa n. da mesma 
rua. 

(irande desastre. 
Na Praia, Cobo Verde, na («ca 

ião em que 11111 rebocador ia para 
puxar um lancham, 110 qual estava 
quarenta e uma pessoas, rebentou 
il machina, fazendo ir pelo» ares o 
rebocador o o barco. 

Pereceram II pessoas e 1" foram 
conduzidas, em perigo de vida, no 
hospital. 

Foram concedidos trinta ilias dl 
licença so conferente da Alfandega 
dc Santos, Manoel Felizardo Freire, 
e sessenta, no I" escripturario Enéas 
Ferreira Valle 

Solieitou se do Ministerio da l'a 
zenda a expeiliçâo deordem, allm d( 
que sejant pages pela Delcgneia Fis 
. al do Thesouro Federal liestu Eh 
tnilo 0« venciinentos do bnehard 
Francisco Martiuiano da Costa Car 
vaille, qnnndo juiz federal anni, e. 
bem asaim, o priineiro estabeleei 
inento, na importancia de 1:IMI0$, a 
que tem direito o mesino, (le confer 
luiilade com o art. :U, paragrapho 
nnico, do dec. 11. M4K, (le 11 do ontn-
bro de 1800. 

EstA publicado o decreto quo ap 
prova o regulamento para a exceli 
ção ( lalei erooiido uma Caixa Eco 
mímica do Estado de Minns, com 
séilc 11a capital. 

( h a essa I 
Morreu o mãe do AmunciaMai ia do 

< 'armo. 
1^'go que disso soulic, um tal 

Francisco, comlurtor de bond, pro 
curou n esta o facto deu se alití 
hontem - e exighi delia neiia quan 
liaipie, dizia elle, a defunta ficou 11 
dever lhe. 

Como Amância não qiiizi ssc po 
gar proniptamciito 110 Fraueisco, isti 
passou a mão em uma Inicia e outros 
objecto» que lhe pertenciam. 

A queixa foi levada ao posto po 
licial (la roa liarão de Iguapé. 

Felo Ministério ila (Inenn foi re 
mettido A Repartição do ajudante 
general 11111 officio mandando ex 
pedir ordem para que. pela Ü" com 
paniiia do praça» reformada», seja 
passado no sargento ds Inclua 
companhia o tenente da Guarda 
Nacional deste Estado, Manoel 1''run 
ccllino de Almeida 1'ssios, titulo 
dc divida da importância do soldo 
que deixou dc receber do 1° de ja 
neiro a 31 de dezembro do »uno 
Undo. 

Declarou se á Alfandega de Santo' 
liaver o sr. ministro da Fazenda 1111 

torisinh» o despacho livre de direi 
tos de consumo dos objectos cons 
tantes d" diversa» relações, confói 
me solicitou >1 governo (leste Es 
tado. 

Naufrágio. 5 
Na barra dc S. Maríiiiho, proximi 

la Figueira da Foz, Portu;tal, ilei. 
ne mu desastre, que custou 11 vida a 
ilez homens. 

Dons barcos de Peniche, indo a 
Clhir a barra, voltaram se, morreu 
lo toila a tripulação. 

Não foi possível prestar os mini 
tnos HiiccorroH líquelles infelizes, cu 
jos cadáveres ainda não tinham nj 
parecido. A partida (io paquete it< 
lüde abril. 

Prepara se no interior (le Per 
nambiieo n epidemia iln febre anni 
n lia, m ni que e governo do Estado 
tenha ilado providencia alguma ten 
dente 11 ih bi liar o mal. 

E' o que refere 11111 tclrgramina 
do Iteeife pnra o IlejrMiea (lo Bio. 

A agencio do correio de Juiz (le 
Fóra <•( nicçon a fnnccionar no pri 
nir im andar do prédio (lo Club dos 
Fanatircs. 

O dr. Kcr i tar io (lo Interior deu 
o fcguinte despacho ao requeri 
monto de D. llermogenia Leite de 
Sant Aliiui, pedindo reintegração no 
magistério, eum provimento na e» 
cola (lo bairro (la Varginha, cm l a-
ittlivbníiii Junte s supplicsnti fo-
lha'corrida • attesUdo de rooiali 
dadii e de ter ( ido vaccinada ou ai 
lectada de Variola». 

Sezione Italiana 

t 'amara Ecclesinstico. 
1'orani concedidas as seguintes 

dispensas niatrinionines . 
Serra A'eqra, a favor de João Ba 

ptista (le Godoy e Firmina Leme de 
Oodoy. e de Serafim Francisco d( 
Cloiliiy e Maria Felix : 

Carmo do Rio Claro, o favor de 
José Candido F r e i f . e Maria The 
rc/.a do S. José; 

Mviandiiid'0, a favor de José (Io-
nics de Mello o Maria Luir.a do Nai-
cimento; 

Apparcrida do Barro Prelo, a favor 
le Joniiniiii Antonio Rodrigues e 
Denuncia Marin de Jesus; 

SantoK, a favor ile .Taynie Fernon 
de» e Marin de .Tesn» ; 

II,on Shcccmo. a favor de Hygiro 
t 'nrlos Schniitli e Maria Thorcza de 
Oliveira; 

S. SebatUdo ''o 7'nraúo, a favor ( '• 
João Dutra Sobrinho e Maria I l i d o 
ra de Souza. 

Provisão para uma missa na 
Capella de Santa Cruz (IOH Pinhei-
ro» ; 

Idem de vigário da Franca, n fa 
vor do padre Candido Martin» da 
Silveira Poso ; 

Idem par» un a missa na capella 
do Conceição ila Limeira. 

Começou snl bailo a ser publica-
do na capital federal <> Ctmwmrio, 
sob a redacção do professor Vicen-
te Avellar. 

OS S A L T E A D O R E S 
O A C A L A B R I A 

Ci «arebbe do «entirsi nn gr»n 
pruder le niani, parol» Won ore, se 
noti foHHe il caso (li rill pre e dl ri-
der di gusto, 

Qnnndo si vilol designnre 1111 pe*-
IÍUIO seggetto con l attribiito ili fa-
cinoroso elcvato al masaimo grsdo 
iVinfensitA, nl -uperlntivo ehe nou 
nnimi tt< tilteriore estensione, é ne-
cessário, indistiensabile snzí, rieor-
dare ehe quel minerabilo non pnó 
esscre. non deve essere ehe (.'»1« 
brese, Poco importo ch'egli non «ia 
niqqiure Italiano ed nppnrtcngn in 
vece chi sn a quale nszione é nn 
brigante delia Calabria, cd é tat to 
(lire. E si persevera in tsle costn 
mnnZft di sentenziare, quasi ehe il 
monopoIío delia fnbbneazione de-
gli assnssini, dei bnndití, degli es 
Hcri piú mnlvngi c tristi fonae «totó 
e fosse tnttavia nn privilegio escln 
HÍvo delia Calabrin! 

(Quanta lógica, «anti Nmnf. alber-
ga in certi uiuaiii cei-vrllil 

K la strann filonotia ha nnmerosí 
soguitri, (tli stranicri in general» e. 
bi«ogna lien dirlo, certi brasilieri 
in porticolsre. non sannovedere eh« 
Calabresi sotto 1'enosa figura d'ogni 

Ignre (lelímpiente, ed in cissenn 
Calabrese non «anno risconfrsr» ,re 
non 1111 nomo jiornicioso. tnrliofen-
le. capace (1'ogni maio. Talehé, la 
oro pertinaeja »11 qnont'argoment« 

ginnge lino al pun to di non perder 
li vista la. Calabria ed i Calabresi 

persino quando si occupano a «eri-
vere stille pioilozze dei iiiftlfsttori 
dei proprio i-noso. E siestrsno- di 
non supor tutte esanrire le fosehe 
lintr delia loro lúgubre tiivolonza •« 
n ( alaliria ed I Calabre»i non oe«n -

pnno il posto (1'onore nolle ilfjiintn-
chn ammannisi one ol imbblieo, 

e credono, poveri (liavoli. ehe i loro 
lundri pcnlnno di efficaeia, non rio-
cano erprcndei.tí e terrlWlf. Woo 
olpií-eano sitflii il nt» irente la fsnta 

• ia degli spetlntoii ignoranti. »«»I 
• .rc slill'Oiiill (Tello strano, dei mer» 
iiglioso, (lei sojír.innatuiale, se gli 
itíorinon sono i fiui osi Calabresi, 
e il trágico teatro dell ezionc »on 
• la tenebrosa Calabrin. 

II fntto, poco ediHeaiile d a w e r o , 
•lie eon me nvrffnno certamente 
-ouutotato ancho nitri, non mi h a 
anile surpreso o ineravigliato. I n 
larecehie regioni d ltalia, segnata 

.mute in quelle del settentrione. 
alaiuia e Cohibresi son giudicati 
N :.s'A JKM'O come si fa qui nel Bra-
ile ed nltiove. Mn cié, quando non 
- il portnto delia mala fede o delia 

aligiiazione, é peril senij re il ri-
ntliil" deli inpinstizia o doll igno-
inntzi- «on (• l i " ' " » — — - -." 

10 vcrilii. Dell ignoram a. percho 
11 giudizio colpisce tiomini e coso 
lio 11011 «i coiioscono. 

Mr.ovete il passo verso le vallf 
delia Hiln. Di quei luoghi »tn|ienòi 
• • deliziosi osservate gl ingonni abi-
'atori ehe noti abbiano veduti anco» 
ra qncí tanti sfacendatl. ehe, mentre 
viaggiano eol pretesto di nnimirnr« 
C bellf zze (lella natura, dove p a » 
*ano contaminano coll'oro la piu 
jierfi tta opera delia crcazionO. 

Lontani ilallc agitate c i t t í , dá-
persi siille faldc dei loro uiontí. 
1011 cnrnrili ilel resto delia tarrs e 
Idle suo seduzioni e solo io temi 
dia cura di qnogli arm on ti, (li quel 
le eapnnne. di (|nei )M>deretti cho 
iormnno ogiii loro ricchezza. il lor«> 
iiondo, gli obitontl delia C a l a b r a 
,'ispireranno contiilfTza e fidreia. 
1'resMo di loro colaggiií >i sentireto 
nondati di nn'iinia imbnlsamato d i 

,-iposo e di pace, 1111 arcano Mnso 
li fclicitá v inchricrA l unima staite» 
d a* rilita, 1111 supremo «ollievo non 
1 ai gustnto proverá il vostro «pir -
0 afiranto, e dai visi rubicondi O 
mnchi di qnii bnoni íi.onta- r>. 
alie loro membra vigoro»« • robni 
te, dalle loro uiaschie e disinvoll« 
,guro spiranti lionessere e soddi 
.fazione, avretc la piú brillante prt> 
a ehe trn i pini secolari e gli a r t 
osi faggi. trn le decrepit« q u e r i a 
li i colossali castagni, t ia i rustic® 

j siveri casuli, in mezzo ai terri lml 
alabresi ri gno e governa la sem» 
licita dei costumi, l ordine, ]'»rmo» 

la quiete, 1'ospitalitA, l 'amor% 
E quando ncl giorno in cni rt-

sisn il Invoro li chiama la si|<iilla 
li sacro lironzo, e do cento tugnrl 
iiuovonsi dove li gnida 1111 Istess« 
iivoto pensiero, lianno i bugiardi 
letrattori contcmplato lospottRColo 
lie (iffrouo i Calabresi ? 

Iinparate o eonoseerli. | 
Ogni eggetto cho li ciroonda b a 

•cr essi 1111a voce. L e nevi d«I)0 
oro Sila. luiueggiate ilai primi n ^ p 
;i dl 1 sole. lo riilenti ed amene ]>a* 
lure, so»tennte da brnni eiglion'f 
di abissi, nei qnali m i n o r e n i d 
,-eeipitoso il torrente; il cielo, e n a 
ra il bianclicggiar del ghiaccio, 
iiú cupamente si tin({e di a z a a n c , 

•loquentemente )*rlano agli anis I 
oro e li fa pronti a »entire CÍ6 
lie sia Patria, ció cho sia Libert* , 
•".d ognuno d'es»i ha nn c*>r» e d 
in iinna per difendere la «ua f»BÍ-

glla e proteggere il casolar« O I a 
vallc, dove vuol viver« • morir« II» 
bero como i «uoi padri. libero coma 
1'nlailei fali hi delle »ue montfgne. 

I ua volta, eil erano tempi tr ial! 
allorii per lo terra clio died« I na tar 
li a Tnmniaao Campanella, a Pa-
squale flallnppi, a Bernardino T « l » 
sio. q u d l e jiffteide linlze, nuei «ilen-
ti iliinpi furono corsi dai Tallarico, 
dai Sainardl. dai Bianco, dai P a t o s 
e (la altri temnti lianditi, poi di-
vi ntati celeliri nella «teria dei bri» 
gontaggio calabre»«. 

Ma quel passato e qncí nomí, ol-
tre ehe segiinlnre nn fenómeno «o-
(lale transitório e trnscorso 01»-
mai, ri«|M'eehiano il csrsttere dei 
montansro dollfc Calabria e noti 
disonorano qnella forte region« e d 
1 snoi abítonti. 

II p*«»imo governo dl nnH W®H 
higgiu svevtt creato una cUfWPflTl* 
legista (U «ignorotti, i qnali 
iiicnUmemi glnotí a costitutrsl 
to l uso dello st little eon I mopi 
pendenti, « legge consn« tndin«H«J 
violazione dell onor« 

' 1 iovuni aiidaei, con cnor« In ] 
to • imu ne nelle vene, 
nbondi toutro I'll 
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• vilipendio delia dignitá 
abbatterouo l'inönita barric | 
MMruvft dni padroni, (rruppero nei 
palawi, trasouiarono sulla utrada il 

umana. 
barri era che li 

prepotente, c<l oi eospotto del popo 
Io, «estimoso Iddio ed il tlrinomon-
ID, il sangue lavava il sommo ultra« 
n o . E quei giovani ieri onesti, la 
boriosi, buoni osommossi, dato il ba-
cio di oommiato ai vecchi gonitori, 
alia sposa, e spiecato dal mui-i il 
fiieile e la giberna. prorompondo in 
nna terribile malodizione, si avvia-
ne alia macchia eho gli dará asilo 
fra poço. Ed oggi son briganti, ed in 
mezzo a riflchi e a patimenti d'ogni 
aorta, covando in cuore il piú fero 
eo odio contro nna intera classe di 
eodardi e di vili, vanno sparj,'oudo il 
terrore e lo slerniinio dove resçua la 
tirou nitlo, dove si annida il dispotisuiõ", 
e henottcono ed otfroiio il loro puo-
gnale e la palia delia loro carabina 
al sofferento ed ollopprcsso. 

Figli dei monti, essi devono viver 
liberi, e seorrozzano per boschi e per 
prati. Non difetti o prototti dalle leg 
gi, alie leggi ai ribellano, ed cslcgi o 
raminghi iKirtano dentro di sò lagioio 
d'aver compiuto nna santa vemletta, 
ed il conforto di non acntirai ínalvi 
venti. Hanno di seguiro il loro de 
atino, e, ministri d'uno giustizia su 
periore, sfidnno le intemperi» e sa-
erificano voUntieri 1'antica paco ( 
dell'amato focolare domestico, £ — 
plesso dei loro cari. j 

Non un rimpianto in quei cnori 

Da margem do Tejo A S S A S S I N &T0 

0K vniíif. 
(Opntinúáção) 

Co lonWaç&d de .Vl í ;ntej?> 

O governo pareço estar seriamen-
te empenhado em tornnr tuna roa 
lidado a oolouisação do Aldlutejo. 

1'ara este íim já fortuü tomadas 
ditlerentos medidas, que nos dão 
a fundada esperança de quo sc trata 
de resolver este problema, do qual 
depende, talvez, ti nosso completo 
resurgimento eoonoinico em um 
futuro não distante. 

Desde muito que todos lamentam 
o abandono a que tem sido votado 
o Alémtejo. 

Cromos tpie 6 chegada a hora do 
despertar. 

Não 6 muito ccdo, mas, como re-
za o proloquio, mais vale tarde que 
nunca. 

• J o r n a l do Coraç i io» 

E' uma nova folha que o sr. Adol-
pho Portella, um poeta mui distin 
oto„ vai publicar brevemente. 

Não desengroço com o titulo. 
Ao menos este, que mo consta, 

não foi importado lá de fóra. 
Que a nossa abstrusa monomuma 

tio estrangeirismo vai até ao extro-
1'üii ' mo de copiar os títulos e sub títulos 

j tios jornaes o revistas extrangeiras... 
Como so a lingua portngueza não 

inariditi, ma odio feroce, Selvaggio, fosse incomparavelmente mius rica 
per la sooiotà guasta e corrotta. Ed do que todas, ou quasi todas nquel-
único lor palpito á il fiieile, la loro las aonde vamos mendigar um sim-
fidanzata è la giberna, il loro amico pios vocábulo... 
fedele lo zaino, non sempre bonprov ! Não admira, portanto, quo de eu 
vi»to di pane, sola loro mota la ven- volta com o titulo venha também a 
detta' I | imitação da contextura e ato mesmo 

Non ignorano clie sulle loro teste ! da linguagem tio jornal copiado, 
pesa la taglia, e, vigili difensori .lei i Nada como os nossos jornaes tia 
oonenleati e dei deboli, non abban-! província. 
donano il loro posto : diillalto delle São ««ror«« da sua terra gazetas 
Cirne dei monti calabri vegliano sem da sua terra, isw.-n da sua terra, cor-
pre ed aspettono... , respondenmas da sua terra, Julhos da 

I puritoni dolla civiltà moderna o . sua terra. 
delia nuova inorale confondoranno i Alem da indicação local, poupam 
ancora Ubrigante delia Calttbriacon nos o trabalho de folhearmos os al 
i tanti assassiui, delinquenti uati, manaehs « para sabermos donde 
dei quali ogni paese ha inalaugura ' nos sóa tal ou tal b urina jornalística, 
tamento il campiono, e continueran- Vamos, pois, ter um Jornal do to-
no ad usa la reboanto frase: Os ração. . 
•ALTKADOBK9 DA CAI.ABBIA I I Bem vindo soja. 

Non importa. ' Presumo que seroo 
Uno t I 'JaltHluI il Iuri. 111'i f JUI11 O 

seus collobo-
radores os sentimentos suaves o tur-

aari sempro il Cavaliero delia foro- nos. ,•.•„„.. 
J1 . . . Ï . ;—4. .4I . I—• E também la entrara a politica ! 

Per i Calabresl il loro 
ar& sempre il Cavaliero i 

•ta. II suo nome, flscliiantc tutt'ora 
s ü l l e ali degli oquiloni oho fragella 
no i fianclii granitici delle montagne 
silano, sará ripetuto continuamente j 
dall'eco delle bruzio selve come ' 
p e r p e t u a minaccia ai propotenti, 
c o m e tremendo monito ai despoti di 
t u t t i i tempi. L a sua ombra, aggi-
r a n t e s i ogn'ora negli nutri o nolle 
g r o t t o dei suo' silvestri dominí, ap 
p a r i r á sempro a'i passoggieri cho di 
là transiteranno, o li avvertirã, fan 
t o s t i c o testimone delia riBcossa, olio 
i l popolo delia Calabrin. non ò nn 

li le sue Rnr.tu, tli ffeunra-
v me in generazioao, dai vecchi ili 
1 ,/ill, saranno racoontato ai tlgli 
«d ai nipoti, nolle serato tl'inveruo, 
r —JHito al fuoco, nientru sotto il 
( imino la- vampa manda vividi 
bagliori, e fnori iufuria il tempo-
rale. 

G A K T A N O N K S I , 

tXloqueira em termos», foi o des-

Safilio que obteve o requerimento 
o sr. Luiz Gonzaga S. Queiroz, 

professor interino da escola provi 
soria da villa do Ribeirão Branco, 
solicitando exoneração do cargo. 

Imjiossivol, porquo essa rameira ò a 
negação de todos os sentimentos... 

AM n o s s a s l l t t e r a l a s 
Do um artigo criliro firmado por 

um noto, em quom reconheço talen-
to, ntas a quem não concedo aquel-
la anctoridade que nasce do gnl,er 
lá de erjKricncian feito, na phrasa 
camoneana, corto os seguintes perio-

Hrt crimes qne, se não fosse o ins 
tiiicto demasi.kdameuto sanguinario 
de quem os pratica, ftoariam sem 
explicação possivol. 

Tal «5 o que so consummou ante-
liontem, ás 10 horas da noite, na rua 
Caetano Pinto. 

U italiano Viconte Maiorino, quan-
do, em companhia da família, se re-
tirava para a sua resitlencia, no cor-
tiço n. ti7 daquella rua, encontrou 
alguns conhecidos seus, com os 
quaes se poz a palestrar amigai 

ilmente. 
Pouco depois, chegou alli Nicolau 

de tal, empreiteiro do obras, com 
piem Maiorino tiulia cortado rela-

ções. 
Vicente Maiorino retirou se então 

para o cortiço, e como a mulher. 
Maria Pisavia, estivesse ainda con-
versando, chamou a diversas vezes e, 
mVj sendo obedecido, foi buscal-a, 
aconipanliou-a até ao seu quarto, 
oiulo começaram a discutir animada 
mente. 

Nisto, deixando o grupo com o 
qual se achava palestrando desde a 
chegada, correu Nicolau á procura 
de Vicente a quem esbofeteou. 

Não contente com essa violência, 
dcsfoehou-lhe depois um tiro de re-
vólver na região infra orbitaria, quo 
o estendeu moribundo. 

Maria Pisavia, a mulher da pobre 
viclima, conservou-se impassível 
deanto do cadáver ainda quente do 
marido, c ha quem aflirme tpie ucon-
iiolliára o asuassinb, seu antigo 
amante, a quo fugisse. 

Compareceram 110 logar do crime 
os primeiros e segundos subdele-
gados do posto policial do Braz, 
tpie deram as necessárias providen-
cias, prendendo u mulher de Vicen-
te. 

O finado ora homem trabalhador, 
sério o morigerado. Chogára ha pou-
co mais do nove mezos da ltuliu e 
deiva quatro filhinhos : très meni-
nas, a mais vollia do 1 - ânuos, e um 
menino do 1 apenas. 

O criminoso, até á hora em que 
escrevemos, não tinha sido ainda 
preso. 

Para a Companhia do Gaz infor 
mar : 

Procurou nos hontoni o inquilino 
da casa 11. 11 da rua Quinze, tpie nos 
informou do tpie, para pôr encana 
mento de gaz alli, a respectiva com 
panhia lho exigiu um deposito de-
'200.5, como garantia. 

A tuberculins do dr. fCvch e o 
dr. §rou3rdel 

Sob a épigraphe acima, : Gean 
Pauivels escreveu 110 Fiynrtno se-
guinte : 

A nova descoberta do dr Kocli, 
relativamente ao tratauieuto da in-

a conimumcaçao que 
á imprensa berliile/.a 

preoeoupar o mundo 
apesar de tudo, des-

erueis experiências de 

dr. 

n a c o c m 
n e i r o s 

W í -

.O dr. Costa t 'iirviilho recebeu hon-
to n da anctoridade policial tle Mi 
11- iriw* o j<og;iinte telegramma • 
• iiontem, á noite, um grupo de 

i * liáiios (ta cervejaria f-.-t-.ta Cruz 
it ni ltni o phI idele.^atlo iht ral i "ia 
r . »'Xeri icio, José Ferrinho Teixei-
I». Tnui-i coilliceimonto do facto, 
1 ndo prendido, 0111 flagrante, o nu-
( tr ' principal do crime. Estamos 
j-rfle. delido 110 inquérito : os ânimos 
i-H ão exaltados e roc -ia se alteração 
1"í\ ir:l.*M publica. Pedimos força.— 
t/ t l i i I- J Í4ÍI). » 

U dr. chéfe tle policia ordenou 
para aquolla loralidade seguis-

s -iu oom a possível brevidade algn-
l-»A praças dos destacamentos tle 
t1 . li, Auqt -.ro o Hio ( laro. 

i^f toriini io ott inoti*OH tpie leva-
r.ttu ou assassinos á pratica do cri-

tflepkone para Mantos. 
[» Praça do Coimnercio funcoio 
das 9 horas tia manhã ás ii tia 

taille, a linha telcplionica jiara 
i M I U Cidade, a qual presta rclo- j 
• J p e » 

t Ao resto das femininas (o articu-
lista cita anteriormente um nome 
conhecido) não reconheço individua-
liiliute litteraria, e em l»6e verdade 
ninguém lli'a reoonheco. 

»0 eortôzanismo dos críticos,mas-
carando ás vezo» um impulso de 
faunos, lá as consegue levantar 
ás estrollns: é necessário contrapor 
á mania satyrica desses senhores 
uma certa rudeza de palavra, para 
quo sc não vá cuidar que todas es-
sas meninas psychoticas tôni talen 
to. 

Para so ter talento não basta cul 
tivar o Itysantino da figura, o corte 
semita da mascara e lavar as ore 
lhas com agua tle sônicas por causa 
da herpes. E' preciso tudo o mais 
que essas meninas não tem. Sc eo 
£*'fctíiftti5HfllÍiflnE3 XUÍtUTT' qliareíifá 
o tantas grammas cm quo o seu cc 
rebro é inferior ao cerebro do ho-
mem normal, teríamos mais donas 
de casa e menos desses «lye.1« tle 
neurastenia, quo dão á luz toilou os 
aniles um foto litterorio, tão facil-
mente como as outras dão um 1'cto 
humano..» 

Aqui ha estylo demais c justiça 
de menos. 

Eu Itfo sou dos tpie têm sempre 
nos bicos da penna atljectivações 
escandalosamente elogiosas, para 
quanta baboseira pseudo litteraria 
appar-fcc rubricada por um nome de 
mulher. 

Bem polo contrario. Para mim, 
a;-, senhoras tpie se entregam ao 
euitivo tias lctlras, ou hão tio ser 
poetisas, romancistas, a valer, ou 
então nem se quer merecem o tra-
balho tle uma leve referencia. Ouve 

uno se lhes cita o nomo, c pas-
sa-se adeanto. 

Mas a verdade é quo entro a in 
tluitlade do liUcrahm quo supera-
buuthtin por este paiz fóra, algumas 
ha tio incontestável e incontestado 
merecimento. 

Pouquissima», sim, mas algumas 
ha. 

E—ciroumstaneianotável-— são tal-
louvores conse 

O Hejmhlicn, do Porto Alegre, em 
artigo editorial epigraphado Começa 
a debandada, truta do rompimento da 
bancada de Pernambuco. 

Está gravemente enfermo o nos 
so collega da imprensa fluminense 
Figueiredo Coimbra. 

Fazemos votos por finas melho-
ras. 

Foi transferida para o proximt 
domingo a reunião quo, confórme 
noticiámos, a colónia mineira pr< 
tendia fazer anto-hontem na capital 
federal. 

berculose o 
delia se foz 
começam a 
medico, que, 
confia tias-
18110. • 

Disse-nos o dr. Brouardel, o tle-
cauo da Faculdade : *Não conhece-
mos, por emquanto, nenhuma ex-
periência concludente que nos por-
mitta avaliar da iui; o taueijt,.e do 
valor tia nova descoberta do nosso 
collega do Além lthono; é muito 
possível que elle tenha obtida pre 
punições do natureza a curar radi 
caluicnto a tuberciüose, mas, até 
mais completas iufuriuaçòcs? ^ |>re 
ciso reservar nossa opinião a ros 
poito. 

• O corto é que os trabalho^ em 
prehendidos contra essa atl^cção, 
pelo dr. Koch, apesar tias criticas 

jTio deram logar, são absoluta-
mente notáveis, o, so a tuberculina 
não produziu os resultados tpie 
delia se esperavam, para os homens 
tem sido, entretanto, de uma r.ppli 
cução muito interessante e pratica 
nos animaos. 

A melhor prova disso é rmo o 
Nocartl, membro da Academia 

do Medicina ti professor 11a ifc-Si-i^a 
Veterinária de Alfort, conswuitl, 
applicantlo, eni INIH, a descoberta 
tle Koch, revelar a existência da 
tuberculoso em bois e vaco») qiío 
até então não mostravam* pos-
suil a. Ponde chegar assim a livrar 
os i stabultn tio animaos que, não 
só infeccionavam seus vizinhos, 
como também podiam causar pravos 
prejuízos aos rendeiros o aos con-
sumidores do leite o da camri des-
ses animaos.» 

llesulta, com cIToito, dus_juxpo-
rioncias tio sr. Nocard, quo a tu-
berculina. cm logar de ser uma 
vacoina para a tuberculose, è um 
reactivo. Ora, pratieainonto •qftando 
so quer sabor so uma vacou está 
tuberculosa, inocula-se-lho tubercu-
lina; estando ella doente, n a g o o 
experimenta assignalada eh*vaçáo 
de temperatura; ao coutrariõ, so 
está sã, não sento nenhum üiconi-
motlo. 

Eiufim, uma das consetpi^icias 
ila utilisação da tubermilina tle 
Koch pelo sr. Nocard é que o pre-
sidente tio Conselho, Moline, vai 
elaborar um projecto do lei prolii-
bindo aos rendeiros, criadores qtc. 
a venda tio leito sem primeiro te-
rem snbmettido todos os animaos do 
seu estabulo á prova prévia da tu-
berculina. 

O faeto merecia ser registrado 
nn momento em que so promga a 
nova ila descoberta do medico al-
lomão. 

P A L C O S E S A L Õ E S 
1 ' o l y t h e a m a 

Sólio hoje à scena, pela primeira 
vez nesta temporada, o emociuante 
drama tle Giacomefti, Mana Anto-
nietto, incumbindo ao da parte de 
protagonista a distincta actriz sra. 
Tiozzo 

OSDRS. BRASÍLIO MACHADO E AICAN-
TARA MACH IDO, .drafadaa—RMid«-

AUaadega ie §antos 
, , „ , t i» , i tu« A u r o n , o . 10. E . c r i p t o i i a , • r u 

A renda daquella Alfanilega, o nireit4, •». u, B»oco d.- OitJito R«»I d« S u 
anuo passado, foi tle 45 7õ2:3ufi$»!K! 
oin comparação com a do 189Õ, que q DR PEDRO FESNÃNÕSS PAES DE 

BARROS « o .atUiud^r HERMr.NKOa-
_ , . t . , . D O D E A L M E I D A t i m o »«» « • c u p t o r l » d« 
O biennio antenor ri»gi8trou, cni ^ „ g a i U i m ^ s. ««ou»,» n-c, «obrido, 

fòra de 41.166:li9í«09. 

18!»3, 'Jfi Uõt:ü33iHâtí e em 1894, réis ãsdãTârió en«t>nu»do» pirÁ igdai o» •«»!«• 
ííti 185 7 !:)•$ l:íõ ' • ' ! d* " " P">fi,"(>' d " l o d4 '"•">>'» •» í " t , r" 

Aqnella renda eorresi»onde ao va 
lor official da importação de réis J 

d«. 

Auguramos nma euchonte á cunha j lo.975:f!83|6Ô4 em o anno findo; 00 
nuquclle theatres» 

C i r c o L u z i t a n o 
Estréa amanhã no confortável cir-

co do largo tlu Luz a companhia do 
cavallinhos dos srs. Lustro it Piorre. 

Consta nos quo serão executados 
alli trabalhos surprehendentes. 

* • 

Alguns traços biographicos de 
Joannes Brahms, o illustre composi 
tor quo a Allemanha não lia muito 
perdeu om Vienna : 

Nascido om Hamburgo, ora 1883, 

de 72.423:4799081, om 1895; e no 
biennio antorior ás tle 4R.791:lü5$B02 
em 1893 o 4J.42li:õ27$804, cm 1894. 

A importação por oabotagem re-
gistra para as mercadorias uacioua-
lisadus o valor de 29.180:837fS2tíü e 
para os productos do paiz o de réis 
28.22t<áJ I J110, sentlo que a exporta 

» r o s a r i a « 

A SOUZA SILVEIRA a Comp.—Roí do 
• CoBiinercio, 6. 

Secção livre 

correspondente aos direiios de réis 
2.67<>:õ83|39i, tndo concernente 

do uma familia tle músicos, começou ' macliinismos, materiaes e utensillos 
muito novo o estudo de contraq>on , destinados aos serviços do Estado, 
to, sob a direcção de Murxsen, nu tias Docas do Santos o outros, por 
Escola do Altona. Em 1853, foi apre ' lei permittidos. 

serviço ao publico o, sobretu 
d < » o commercio.qno assim poderão y i ) z m a a o f l 

oínjmunioar sn promptamente comi (,J)S I ) a d r c s m e s t r e B a r v o r a ( , ( )» 
• p o r t a n t « praça st.ntista, sem os , ! i e ] 1 ^ i r ü s , l t ) a i , , i o m a i i l u t u . 

Honte* de outro qualquer _„,: , , 1 

- 'I ' ÉÜAS. *' f • IliliUIi* 
correspondência. J ú alguém disse tpie a mulher lit-

torariti ó um aleijão social. 
Ein parto 6 verdade o conceito. 

iyWfiveniontes do outro qualquer 

fcetsa* praças do Corpo de bom-
ir» agrediram, ante-hontom, á 

as rontlas tio Cnmbucy, lia 
ferimontos de ambas as par 

O» aggroHsores evadiram, abrin-
d o Inquérito o 3" sub delegado tio 
Cojpbucy. 

Dr. E. L. Bonrroul, 
S * t á nn cnpital atjiiolle conhecido 

•dfMIkdo no foro tia Moeóea o Sul 
dZÜTnas. 

A, s. teva a gentileza do cumpri 
roentaf pessoalmente esta redacção 
utÁo renppareoimento th) Commen io, 
aifltittCçÁo que muste nos penhora. 

i ' 1 " • 

dr. socrotario da Agricultura 
;u 0« requerimentos do J . A. 
, podintlo augmento do ordo 

ff tfe .teronymo L a Torro, pe 
relevação da multa em ijiie 
iu, por não ter concluído 110 
determinado OA concertos da 
_ de ltapolininga a Bom Suc-

cesso 

çreto de 11 do corrente foi 
I pedido, o ar. F.. ineisco 

Soares, subdelegado de po 
district» de Torrinhas. 

• 
Faftfse oa formação tle um banco 

e i em Santiago (Chile), oom o 
«rito milhões tle libras. 

de Amertlnação, 
ao l\iiz qne está verifica 
sfalquo de'JIMrriOOS nos 00-
alxa de Amortisaçúo, sen 
lentos em papel moeda e 

«uteri inns. 
sabe ainda se se trata tie 

11» 

r, Furtiuim Wernoek, pre 
istricti» Pedoral, que vai 
e no concurso tle tiro ao 
fí r fs lWnaqnel l i» cnpital, 

ura próxima, 
»te a sua anscncla, será subs 

cargo de prefeito pelo dr. 
Joué da ltosti, pre»idente 

atwlho Munioipal. 

Kealinenle, nada mais detestável tlt 
que sn iabifhonux. Mas a regra não é 
absoluta, qua não admitta excep-
ções. 

Além disso, eu nào designarei com 
tal nomo todas as senhora* tpie se 
dão ao cultivo das lcttras. Algumas, 
o muior numero mesmo, íuorcccm 
tio bonita alcunVa. Mas quando 
lalo de litterntura, só tenho 0111 men-
te as tpie o são, como disse, a va-
ler. 

K x p o s I r S o o c n a n o - s r r a i i l i i r a 
Acha sr- já aborta, no museu tia 

Escola l'olytcc!iui.'a, a exjKisiçáo 
ocoanogruphica, tios productos ad-
quirido» por el-rei 11a campanha 
ocennograpliica no anut» passado, e 
da qual opportunauiente dei infor-
mação. 

A eollecção tlt> exemplares tia 
fauna marítima é riquisimu, e so-
berba a collecçáo do aves, qut» fo 
rain caçatlas pelo mesuio augusftt 
senhor. 

Na exposição figura o famoso poi-
xe fera, do enormes dimensões. 

O sr. D. Carlos possuu no palácio 
tias Necessidades uma collecçáo 
completA tias aves portuguezas o é 
nobre esta collecçáo que está escre-
vendo uni livro 

V. L/i. S. BoAVK.vrriiA. 

I (Constituições fetlcraes. 
O dr. ltodrigo Octávio ucaba do 

publicar, eni um volume, o comfronto 
da nossa constituição federal com 
as das llepublicas Argentina, Esta 
tloK-Hnidos tia America e Huissa, 
ueompanhailo tio texto completo das 
mesmas constituições. 

E' 11111 trabalho tle valor para os 
estudioNos, achando se á venda na 
livraria Alvos tt C., »%/as editores, 
a quem agradecemos h remessa de 
um exemplar. 

Oommnninam no» os srs. Fontana 
b Bdneiletti, com caso á rua do 8. 
Bento, n. 2-B, quo receberam du 
Kuropa um vuriudo sortimento tie 
perfumarias Huns, qne vcildvni por 
preços convidativos. 

Óbitos em Portugal. 
Varziollu, D. Umbelina Guimarães: 

Portalcgro, visconde tle S. Thiago 
de Cayola; Sant'Anua tie Cambus, 
José Francisco Banhes c sua mu-
lher, Erridel (.Beja), D. Maria Anto 
nia Espada; Vianna do Castello, 
Francisco da Kocha Lima, que foi 
JõãTo Ignacio Abreu Vieira; Melgaço, 
L>. Alexandrina do Sousa Gama; nn 
Horta, conselheiro Narciso Maxiini-
liano Alvares tio Canalho; Almei-
rim, D.Maria Uita (íodinho; Pare 
doa de Coma, D. Constantin» Ho 
drigues; Lisboa, D. Maria Adelaide 
Carvalho de Magalhães Ferraz, João 
Joaquim tia Silva Galvão, D. Plii 
lomena Angulo y Barrio, Antonio 
Sergio Bartholomeu Pereira, 1'use 
bio Lourenço Leão, D. Ludovina 
Barbeiros Estevos; Porto, Eduardo 
de Araujo Vianna Eduardo Cheira 
Niza, João Mendonça Salgueiro: 
Villa Iíeul do Traz-os Montes, An-
tonio tia Purificação, sargento do 
infantaria IH; Alcochete, D. Maria 
Victoria d Alalaja; Sabrosa, Tavei 
ra Lobo, propriotario. 

A Congregação da Faculdade do 
Direito de Ouro Preto já deu pare 
cer sobre o projecto do codigo do 
processo criminal desto Estado. 

O italiano (iiiiili, de 5 annos, afo-
gou-se 110 poço do quintal tia casa 
do seus pães Ohcqui Giovanni t 
llorminia Fredianni, á rua Tebiriçá, 
n. M. 

Foi removido ]>ara o Necroterio o 
cadaver, afim de ser autopsiado. 

Abriu se inquérito. 

Desabamento num tunnel. 
Na occusiáo quo uns minciios car-

regavam um tiro no tuiinel tia A v e 
Maria, 11a cidade do Porto, desabou 
uma grande petlru, tine, alcançando 
seis operários, os deixou bastante 
contundidos. 

A Superintendência das Obra» Pu 
ill:eus obteve auctorisação tia secre 
taria da Agricultura para fazer as se 
guintes despesas ; 

De 7:000$, 11a installaçáo completa 
de exgottos na cadeia tle Santos ; 

Do <1:01153, com o» concertos tio 
que necessita a casa onde so acha 
installada a escola publica tia estaçio 
tle Boituva. 

I'agamentos. 
A Hecretaria ila Agricultura soli-

citou da da Fazemla os scguintcs: 
Do 3:9116^270, ao sr. l 'ovigliano 

llodolpho, polos reparos que execu-
tou nil cadeia tie S. Uoquo 

Do 15:U7O$183, ao dr. Pedro do 
Mello Stmza Junior, pelos trubulhou 
cxecntatlos na construcyao do etli-
lleio tlcslimitlo li Escolu Modelo do 
Braz, 

Do 1:180$, a Alvaro liotelho, 
Guiltier & Coinp., jiolus obras cxe 
cittutlas na substitui^do dos fogoes 
tla Penitenriaria destu capital; 

Do 1:824|&»0, ao dr. Emilio Vi 
ctor do Lima, polos reparos oxecu-
tii'loM no etlillcio da cscola publiea 
do Santo Amaro; 

Do 810$, aou eaiprogatlos tla Al 
I'antlega commissionodos em abril 
lUfimt) nu llospcduria do lminlgrun-
tes tiu cupitai: 

Do 30:000$, a Companhin Indus 
trial do H. Paulo, pola publieavao 
tie 5.000 exemplures dos volumes 
VIX e V l l l do relatorio annual do 
Institute Agronoinioo, eorrespou-
dentes ao» 1111110« do 1891 e 1MU5. 

Concederam st: trinta dia» do li 
oenoa com vencimentos, na fôrma 
tla loi, ao pharinacuutico Aristoteles 
Uiinios de Menezes, ajudante do 
Luborutolio de Analyse» Chiinicas. 

Telogrummu tle Floriano)>olis para 
m i i H folha llumineuse diz tpie reap 
pareceu iiaqiicllu citlado o jornal tia 
oppouição. 

O viaduoto do chá. 
A Inspectoria de E. de F. ff Na-

vegação foi nuctorisada pel.-, sécréta 
ria tia Agricultura a despender«..'. 
ir.üí-^-Hlj 110 custeio da illuniinuçáo 
.'.!,quelle \ iaducto. 

sentado u Scliumunn, tpie, maravi-
lhado coiu o seu talento jirecoco, 
lhe consagrou no sen jornal 11111 ar 
tigo euthiisiasta e acabou por dar 
os últimos toques na sua educação 
musical. A influencia do mestre en-
contra se, assim, ont quasi toda a 
obra do discípulo, principalmente ] çõos. 

«ms suas primeiras composições de | _____ 
musica do camâra, quo foram, como 
as de Schumann, muito discutidas 
quando apparoccram publicadas ; 
nellus se noto uma grande phan-
tasia e uma grande habilidade, dif 
ferindo apenas das do Schumann em 
terem menos poesia, uma expressão 
menos profunda o muitas vozes se-
rem pesadas do mais. 

Alem da musica tle camara, que 
é nem duvida a melhor porto da 
sua obra, Brahins escreveu duas 
syinphonias, tpie, lia alguns annos, 
se tocam com onormo succcsso nos 
concertos cm França, um grande 
numero do liedcr tle uma verdadeira 
originalidudo, transcripçõas de Dan 
i'«» lumgaran, populares eni todos os 
paizos, e 11111 Dtutsehca Riginem, pa-
ra solo, coros c orchostra*nbsoliita-
meuto ignorado nos outros paizos, 
mas quo passa, na Allemanha, pela 
sua concepção mais poderosa. 

Brahins nunca abordou a musica 
flruMiatica; professava mesmo por 
esto genoro inferior 11111 certo des-
prezo o tomou, doudo a sua moci-
dade, uma altitude muito hostil ás 
theprias o ás obras de Wagner. 

O auctor das Danças húngaras ora, 
além de um compositor do grando 
mérito, um pianista notável; dirigiu 
em Vieuna, do 18111 a 18<!8, aorehes-
tra da Sing Aeademie e os concer-
tos da UeseHschaft dc ilusü-frcunde. 

Levo ao conhecimento do pnbli 
_ ^ _ ^ v - , 00 cm geral que soffri durante lon-

çáo db inert iMlorias' ííàèióuaTisadas ' go tempo do estomago, produzindo 
foi do valor do 2.985:37 IS900. me tlôres de cabeça, rpte nm fasuam 

As isenções do direitos attingirom ! gnordar o leito, impedindo meus 
ao valor ofticial de 18.079;043$93<i, affazercs; meu eserlptorio consoí-Vrl 

so sempro fechado e, conseguinte-
mente, prejudicados os meus ne 
gocios. Levava uma vida desespora 
da c som esperanças, por liavor rc 
corrido aos melhores médicos, sem 
achar lenitivo para os moiis soffri 
mentos; qunndo, ]>t)r indicação, 

omprei um frasco das maravil 
sas pilnlas anti-dyspepticos do dr, 
Heinzelmann, o com o uso deste 
poderoso remédio, consegui rccu 
perar minha saúde. 

Faço esta doclaração, possuído 
da maior satisfrcçSo o com o pro 
posito de domonstrnr nos que sof-
frem o meio fácil e simples de rooo 
brarem a saúde, que é a maior for 
tuua tla vida. 

F i r m a d o — K B K ESTO W I L U A M S 
Deposito tias pílulas do dr. Hein 

zelniann ; Lebre, Irmão & Mello. 

A navegação do longo curso foi 
realisada por 772 embarcações, in 
clnsivé 181 a vela, ropresentando 
1,055.944 toneladas do registro e a 
de cabotagem, por 410 enibureações, 
das qnaes 12G a vela, sendo nacio-
naes -101 e extrangeiras 315 embarca 

COMMERCIO 
S. Paulo, 18 de maio do 1«U7. 

C A M B I O 
Tiibellfts affixftdfts hontom : 

L o n d o n B a n k 
A (Ml d/v á vista 

Londres . . . . 7 5/8 7 7/1« 
Paris í.aái 1.283 
Hamburgo. . . . 1.541 l.f.88 
Italia — 1.227 
Lisboa o Porto. . 5:so 610 
New-York . . . . — 6.095 
Agencias em Portu 

gal 6p5 542 
Buenos Aires. . . - 7 7/1« 
Montovidóo . . . __ 7 7/1» 

B r l t l ü h Bank 
Londres . . . . 7 11/16 7 1/2 
Pari» 1.241 1.273 
Hamburgo . . . L872 1.278 
Italia — 1.231 
Lisboa o Porto. . — — 

Provincial. . . . — — 

New York . . . . — e.017 

Termo dc» segurança. 
Na BUixlelcgacia do po«to po-

liciul da rua liarão de i&uape cor-
re iiui proceHíso de termo do jsegu-
íiinça, requerido por Eliezer de 
Azevedo contra Antonio de Moura. 

- 7 — \ " -• 
< )l>jeeto.s do jogo. . 
O 1" Hubdelegado do Braz, acom-

panhado do escrivão Sebastião de 
Pontes, deu, nnte-liontem á ncáfrc, 
nunca em casas das ruas Guilherme 
e Mali • Mfircolinu, apprehendendo 
aljçuns ma«;os de baralhos e outroii 
objectos de jogo. 

Os jornaes allemãcs noticiam que 
anto hontom f«e representaria no Cas-
tello de Unillo um drama historieo, 
o l i u r i j r a r c u j o terceiro, foi arran-
jado por Guiloerme II. £ssos jor-
naes accresceutam (pie o arranjo 

! imperial foi mais no (scenario e 110 
' vestuário que no texto. 

Devia ter subido á scena, no D* 
Maria, de Lisboa, a 21) do mez tin 
do, o novo original de Marcellino 
de Mesquita, Iicgeiite 

í 
tii I» 

Lucinda Simões e a troiijtc que 
brevemente a acompanha de Lisboa 

tus vy cor /"ff;*' "re'ra' ii'ieitYfa 'tic Sar 

Obteve sessenta dias de licença, 
;••>!•» trat ir de sua saúde, o sr. Luiz 
•'.0 tampos, inspector litterorio do 
IH", districto. 

O sr.I^iii.-i'.io tie Araujo, professor 
tio ( Impo Kscoliir do Uruïyobtavo 
sessenta dias tio licença, para trata-
mento de saúde. 

A' directoria do Kcrviço Sanitário 
foi remettido o officio da Ciimura 
Municipal tio S. João Baptista do 
líio Verde, solicitando remessa de 
lvmphii vaecinica para aquolla ci-
tliide. 

Novo rcstaiirant ti la carte. , 
Inaugurou se hontem, na travessa 

tio Grande Hotel, 11. 12, um novo 
restaiiriint, projirietlutlo do sr. Do 
mingos Marslcano, que reabriu tum 
bem o Grande Hotel Bristol, na rua 
S. João, n. 30 A. 

A' noite, o obsequioso sr. Muwi-
eano oflVreceu aos conviilados nm 
delicado jantar, durante o tjuai so 
levantaram diversos brindes A jHros 
peritlatlo tio novo estabclccimtmto. 

Gratos, polo convite que nos 011 
dereçaram. 

, Communicon se iis Secretarias dos 
Negócios tla Fazenda, Interior e 
Justiça que, em 15 do andante, por 
ordem tio dr. presidente tio F.stado, 
o durante o impedimento do dr. Al 
varo Augusto lia Costa Carvalho* o 
expediente tla Keeretariu tla Agri 
cultura passou n ficar a corgo do dr. 
Firmiano M. Finto. 

Foram coiifrneladas pela Directo-
ria tio Serviço Sanitário para servi 
rem como enfermeiros no Hospital 
lio Isolamento tio Belém tle Descai 
vodo os srs. Florentino Leme do Al 
incida e Izabel Maria do Oliveira, 
vencendo cada um lOf.OUO diários! 

Deixou de fazer parto da redacção 
tla Cidade do Hin o sr. Horgio Car-
doso. 

Lopinato Miguel queixou so do 
tpie Antonio Schettini, morador na 
rua tin Glorio, u. 107, ameaçon dar 
lhe tiros ile revólver e |>ól-o f^ra 
tio casa, quando este já lhe pagou 
o aluguel adeantado, como provou 
com documento. 

Amelia da Silva Carvalho e 
Masserani, moradoras na rua da Ö 
herdade, 11. 'J'J, queixaram so ao 3" 
subdelegado do Canibiicy de que as 
pretas Joanna, Andreza c Paulina, 
moradoras no rua Carlos Gomes, 
costumam provocalas diariamente, 
ameaçando certains a navalha. 

1'itulinu foi prent. 

Foi nomeado delegado auxiliar 
tio chefe tle policia tle Ouro Preto o 
«tr. ltauiiro Pereiro do Abreu, ex 
ilesombargailar do Goyaz, onde fni 
chefe de policia, e tpie ultimamente 
advogava oui Uberaba. 

Devia ter tomado hontom jHiteio do 
cargo tie sub director dos Correios 
tio llrasil o sr. Feliciano José da* 
Neves Gonzaga. 

dou, em quatro netos. 
« 

* « 

O oscriptor norueguoz Bjtnrnson 
voi omproliender cem sua llllia. quo 
é nora de Ibsen, uniu tonraée do con 
ferencias e concertos nas principacs 
cidades tla Europa. 

Antes da sua partida, quiz dar aos 
seus compatriotas um espectáculo 
litterurio o artístico, e fez em Cliris-
tionia os seus debutes do conferente 
e de discar. Foi Victor Hugo qrem 
tevo us honras desta primeira ses-
são ; Bjoornson tinha traduzido em 
prosa muito poética algumas das 
grandes narrações épicas tias Lendas 
lios tecidos de fíatbert, notavelmente, 
que elle tliz muito bom, produziu 
uma grande sensação no auilitorio. 
Madame Bergliot Ibsen fazia sc ouvir 
em publico pela jirimeira vez; é 
uma cantora do grande mérito o 
cantou com muito encanto algumas 
melodias oscriptus sobro poemas tle 
seu pile, por diversos compositores 
norueguezes. 

3.30 horas. 

Tologrammas recebidos pela As 
sociação Commercial: 

lllo DE JANEIRO 
10 horas. 

Bancario, 7 11/1«. 
Particular, 7 25/32. 

3 horns. 
Bancario, 7 5/8 o 7 11/1«. 
Particular, 7 11/10 e 7 3/4. 
O bancario fechou a 7 21/32, o 1 

particular, a 7 23/32. 
SANTOS 

12.15 horas. 
Bancario, 7 11/10. 
Particular, 7 13/13. 
Mercado, frouxo. 

Bancário, 7 li/Kl. 
Partibular, 7 3/1. 
Mercado, estável. 

C A F É 
De Santos recebemos hontom 

Ponderam so lw.ooo saccas, nas 
seguintes bases: superior, 10$000 
bom, 9$000 ; regular, 8SO00. 

Os cafés tias aguas continuam a 
ser cotados com tliflerença de um 
mil réis paru mentis tpie os do tempo. 

Mercado, sem animação. 
Entraram hoje <1.715 saccas. 
Desde 1.", 93.32». 
Média. 5.481. 
Sahiram : para 11 Europa, 9-1.916 

para os Estados Unidos, 70.0-14. 
Stock, 320.097. 
Em egual data tio onno pussudo 

foi feriotlo ; outrarani, destlo 
• Ii.l7ti siiccus; stock, 49.014. 

A Estaç/lo. 
Temos sobre u mesa o ultimo nu-

mero daquclle excellente jornal do 
modas parisienses, dedicado ás se-
nhoras brasileiras. 

Becommendamol-o &s leitoras, que 
o encontrarão 11a livraria A. Lavi 
gnasso F. tfe C., do Bio, A rua dos 
Ourives, 7. 

Tologrammas retidos. 
Na Agencia tla Companhia Pau 

lista: doDcscalvado, para o engenhei-
ro Prado Paladio; de Santa Barbara, 
liara Daniel Mac; de Mineiros, para 
Gionete Giilsoppe; do Itatiba, para 
Vicente Pirnico; do Santa Rita, para 
Bonedicto Jorgo; de São Carlos, pa 
ra Natnlo Graciano; ile Bio Claro, 
liara Antonio Leme; avisado, Bene-
tlieto Torres Guorr». 

—No Telegriipho Nsclonol: do Fio 
riunopolis, pari Petota, alameda 
Tiradeiites, 12; do Kio, (aviso), pa-
ra Iíosu Queiroz; Amelia, ladeira 
Constituição, o Frederico Branco. 

Avisados: Luciano Nogueira, dr. 
Galeno Martins, Lourenço Santilli, 
Cabral, Joaquim Pinheiro 1'ratlo, 
Guilherme Henschol, Dalziro Trei 
xo, Messias, Tabellião Arehanjo, dr. 
Fontes Júnior, Celso, Anderson, L i 
ma Marcolino dos Santos, José Dias 
Alibaba, Lnptíin, Strotígcm, Ferrei 
ra Junior, ilr. Saraiva, Armando, 
Marcellina tla Veiga, Secretario 
Agricultura, Gullo Bovito etc. Delllu, 
dr. João Amaral e José Asurcni. 

Hospital de Isolamento do San' 
tos. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Agricultura providencias no 
sentido de serem, com urgência, ini-
ciados as obras dos pavilhões mine 
xos áquclle hospital. 

Partirá para u Inglaterra no pa 
quote Danube, o sr. W. G. WagstalT, 
consul geral tie H. M. Brittuinica, na 
capital federal. 

Durante a suo ausência, o consu-
lado será dirigido pelo vice consul, 
sr. Charles B. Bliinil. 

Gymnnsio do Estado. 
0 lente tla 5.« codoira doquollo 

estabelecimento, dr. Alfredo Coiaflu, 
exonerou-so do exercício interino da 
3." cadeira. 

E s t i em Juiz do Fóra o dr. Morei-
ra Pinto, que tum colhido iimpiella 
c i d a d e mineira preciosos datlos pa-
ra o «nu importante diccionario geo 
grapUlco. 

CARTEIRA 
I V O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

Medico** 

Oi P V C . W N A L P O V I E I R A D E C A R VA 
M I O t l i 1 ' P E K f i h . ; HAK RE i r o — 

Ru* dc S. S e u t o , J . , - »rfu:»«« de i is j da 
t â H c . K e s i d e n c i a s : dr. A . / . .s ir«, rua Y p i r a n 
RM. 8. e dr . L. P . Hanetto. â J i a i e d a d o T r ai 
pho. 40. 

DR. V I R I A T O B R A N D A O — S r p h i l i s , YÍJ 
urinaria*, tttero a o p e r a ç ? ; * . — R e « : rui 

( j a l r ã o Bi icuo. 31 II, e-qai . ia d« n u Barão d 
(guape; C011».: rua 1} dc N o v e m b t o , 98, da 
à» 3. 

DR 1 H O M A Z D E A Q . U I N O , — Medici 
parte iro c espec ia l i s ta da* m o i e i t i a s do 

orgams g e n i t a e j . Por p r é c e s s a e x c l n s i r a m e n 
te s e u . fcínrantí- a cora das metrites intlamma-
ções do uter«», das ulceraç5es do collo do ute» 
ro, leucorrbéaa ílôre* brancas. Rcaidencia , 
de S a a t o A n t o n i o , 44 Conon t ó r i o , rua do 
C o m m * r e i o , l i . 

Dr - . 
e ï p e c i a l i d a d e c r m o l e s t ' a s meotaes e nervo 

ias — R c s i d e n c i a , rua da V i c t o r i a , 31; E»cri 
p t o r i o . RUÍ. José Boni fac io , 3 - A . dc 

OD R . L. D E S O U Z A C A S T R O . — E a p e 
ia l is ta cm molcatiaa de s y p h i l i t i c u s , de 

garganta, nariz , o u v i d o s e l i n g u a . Cura a eze 
na, s u p p n r a ç ô e s chronicas dr>s o n r l d o s e «tc, 
C o n s u l t a s de 1 *« 3. RUÍ d<> Palac io . >. 

ES P E C I A L I S T A I T A L I A N O — D r . F . O 
Marchi, com longa prarica em Paris, co 

uto as«istente d o Profcaaor Ronalt , para mo-
léstias da garganta, nariz e o u v i d o , vsnereas 
e »ias nrinari»s. R f í H e n c i a t cnnsnttorio, la 
deira de S. J o ã o . 3, das ta ás 4 da tarde. 

OD R . C A R L O S D E V A S C O N C E L L O S . — 
C o n s n l t o r i o : r i a de S. Bento, n 43; con-

sultas dc 1 às 3 Rcs idencia , roa d o C o n s e l h e i -
ro Nebias , n . 89. 

DR B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S ; Re-
s idenc ia , largo da I iberdade, 37; consnl to-

rio, rua 15 de Novembro, a j , ao m e i o - d i a T e -
lephone , 6or. 

E M I L I O B U S S M A N N — F o i m a d o pela Pa-
cnldade de Medicina de Munich C o n s n l t o -

r io: rua 15 de Novembro, 53 

DR. T H E O D O M I R O T E L L E S — M o k s t i - « 
d o s o l h o s . O c c n l i s t « da Benef ícencia Por-

titgueza desta c a p i t a l , ex-interno da c l inica do« 
o lhos d t Faculdade de Medic ina dn R i o de 
J a n e i r o C a n s n l t o r i o : ladeira de S. Jono, 16, 
de I às 4 da tarde. 

R . A R T H U R C . D ' A L M B I D A — E s p e c i a -
l intaem molést ias de criança« Residência • 

c o n a u l t o r i o : Rua d o C o m m e r c i o , 4a, C o n s u l ' 
tas da» ia ás a. 

DR. C A R L O S D E N k E M E Y E R m e d i c o — 
o p e r a d o r e p a r t e i r o , c o m longa p r a t i c a d o s 

h o s p i t a e s de V i e n n a , Paris e Ber l im. 
Molést ias de senhoras, ' o p e r a ç õ e s e partos« 

R e s i d ê n c i a e c o n s n l t o r i o — 5 , rua Dire i ta , de 
I às j 

gfktO 

D H 
L/ 
M . 

P I T T A — C i r n r g u 
Thosouro , n« 6. O; 

E. 

C o l l c i f i o D l a c e s a n o 4 c S o r o -
c a b a 

Em resposta aos srs. pães o cor 
ospondentos de nossos aluninos de 

claramoB não saber quando «eja a 
rcahertnra do Collcgio, visto conti 
nuarcui o opporecor COSOB do fobro 
em Horocaba. 

Lembronios aos mesmos não ser 
desacerto mandar os aluninos (uiaxi 
mt5 oquellos quo tenoionam prestor 
ciamos nit Faculdade em Dezembro) 
para outros collcgios, submottendo 
nos a restituir o triuiestro ainda 
a começar. Restabelecida a tranqnil 
lidado om Sorocaba, avisaremos do 
dia da reabertura do Collcgio. 

Sorocaba, 13 de Moio do 1887. 
O director, Monsenhor Jo&o Soares 
do Amaral. 3—1 

Importantíssima cara!!! 
Illm. sr. Honorio do Prado. — O 

facto oitraordinor.o do cura om 
mim produzida pela vossa maravi 
lhoso descoberto, o «Xoropo do Al 
catrfto o Jatohv', não deve ser dos 
conhecido do 'humanidade soffredi 
ra. porquo muitas vezes Heamos 
privados dnranto annos e annos do 
ganhar o pão quotidiano, ]ior cansa 
do mtilostins facilmente curáveis, 
dependendo apenas do lima infeliz 
inspiração. 

E ' o caso que, desde pequeno, co 
mecci a solVrer do bronchite asth 
matico, aggravantlo se extraordina-
riamente meus males em 1HGG, de 
pois que tive fobro nmarolhi, 
ponto de perder completamente 
voz. Ultimamento eu só conseguia 
dormir recostada sobre travesseiros 
com iieccssos astliuiaticos horríveis, 
do tpie tloveis fazer idtSa pela gron 
de ipiontidode do cigarros anti 
asthmaticfis quo comprava cm vos 
«u ouso. í-ois iiemi garanto-vos sob 
palavra de honro o juramento, 
fôr preciso, que estou completamen 
to curada o com a minha voz ros 
tituido, sómente com sete vidros do 
abençoado xarope do jotaliy, por 
vós preparado. 

Mio, 10 dc dezembro de 1803. 
IIIEXJ! MANZONI, actriz cantora 

Iliia dos Arcos, .'15. 

H o m e r o p a t h l a d a e a a a D n t r a 
O dr. Jaeintho do Naeimeuto 

Mouro atteata da seguinte forma: 
Attesto que tenho applieado, |>or 

muitas vezea, em jjessoas de minha 
faniilia e em pessoas de minha ami-
zade, diversos medicamentos homceo-
pathicos comprados na pharmacia 
dos srs. F. Dntra & C., sita á rua 
do KtXnrlO, a. 3 A, o tenho obtido 
Com cíles caras atlmiraVcU 0 ftfpi: 

das; o referido 6 verdade e juro in 
fide gradâs. 3—2 

8. Paulo, 91 de abril de 1897. 
JACINTHO DO NASCIJIK.NTO MOCHA 

C t i l l e i j i u A z e v e d o S o a r e s 
5, I.ADEIRA POBTO tlEHAL, 6 

(Antigo CvUegio Ivahy) 
Estão fniiceionando com rcgulari-

dado todos as aulas. 
»MnMnila alierto a matricula. 
8. Paulo, '26 do fevèi'cii'0 d i 1997, 

O director 
JOAQUIM J O S É DE A Z K V E D O BOABEB 

_ 2 0 - 1 1 
A v i s o n o s emppe(|ndoH d o 

e o q i i i i e r q l o 
O sr. Luiz Clero, no seu curso 

nocturno, admitte alumnos para 
aprender francez. inglez, allemão e 
italiano, por lô$Ó00 por mez. Tra-
ta se ó rua 11 do Junho, n. 8-P. 

(até 16) 

M o l é s t i a s d o ú t e r o , d a s v i u s 
i i r i i i i i r i a f l o s y p l i i l i t l c n s 

nu. »'AfcfAfiy .tMvtíis 
Da Ünivcrsídatio de NopoleS ; Colii 

pratica nos hospitaes de 
Paris o Berlim 

Especialidade: moléstias das se-
nhoras, tumores do útero, osterili-
dade, syphilis, moléstias da polle o 
das rias urinarias, estreitamentos 
urothraes curados sem operação; 
çonorrhéas clironicos, hydrocolos, 
lornius, homorrhoidcs, impotência, 

tratamento do cancro o dos tumo-
res sem operação com o curativo 
do colebre profossor Moeotig Mor-
rhof; curativo da tísica oom o so-
rum MaragUano. 

RESIDKNCIA E ro.vst i.Toitio- Rua 
do 8. João, 25, esquina da rua For-
mosa—8. Paulo. 

Consultas, todos os dias, das 7 i s 
10 da manhã e dos 12 ás & da tar-
do. 1 6 - 5 

Usae O C A M B A R Á E AN 
G l C O n a coqueluche 

n r n t l a t a a 

OI 1 B N T I S T A I T A I . O - A M H R I C A N O — 
U n i ã o d e i ) t . r i . , I ) r J o . é H . t t o r D ' f i u ] . i g t i i 

A C . , I « d . i r a 4 . S. l o t o , a ^ . E z l r . r ç i o At d . n -
U . . c m dòr c o m . . p p l i c a ç i o d . nm novo pre-
p . t . d o , O b t u r . ç i o . co l .ocavão dc dente . p e . 
lo . y . t e m . mala moderno a l . h o i . « o & h . c M o , 
Pr »voa m o d i c o a , trabalho i/uranltdo; dia N t i i 
d» tarde, 

N. B. todoa o i t r . b a l h o a une o i o ficarem . 
g ^ . l o do Iregi i . r , ea l t não oa pagará. 

H A N S O N .—Herniate n o r t e - a m e r i c n o 
m e d i c o o p e r a d o r . Kna d o R o a . r i o , 16. 

ião d e n t i . t . , I.argo do 
p.ravAre aegnr .a . 

M A L I . I i T — C i r u r g i J o d r d l U t . , roa I , d . 
N o v e m b r o , <1, . U t e o d . daa S d . m.tl l iâ 

aa 4 d . U r d a , 

A I T H * < H 

DK JK5DINO DK ALMEIDA H F. Ur, INI O 
LEONEL, advogado« — S. Paulo, rua 1J de 

N , v c « b r o , n. 4. 

DKS.OLIVEIRA ESCOREI. E MENDONÇA 
HLIIO.F.acripiorlo, r. t> d. Novembre, 

».I4. 

E111 conversação com nma amiga 
quom muito aprecio, disse lhe que 
desde algum tempo sentia enfraque-
cimento nas pernas, prostração no 
corpo o fastio, sem, entretanto, mo 
achar doente. A isso respondeu me 
«Minha amiga, quom sabe se é anc 
mia. E s pallida e 6 possível que til 
do isso provenha da falta dc sangue. 
Faço-to esto advertência, porquo, ha 
«eis mezos passados, encontrava me 
em idênticos condições, e aconselha 
rum me as «Pílulas forruginosas, do 
dr. Heinzelmaann», as qnaes deram 
me o resultado que vês. • E, ao fixai-
comecei a certificar mo da côr rosa 
tla tio amiga, assim como do brilho 
dos seus olhos o do sou bom hn 
mor. 

D e tudo isso, confesso ter tido in 
veja, e, ao sahir tlalli, entrei no pri 
nieira pharmacia e comprei nni vidro 
tias roforidas < Pílulas forruginosi 
do dr. Heinzelmann». 

Destlo então tenho sempre á mosa 
uni vidrinho contendo o preparado 
eftteaz até para recobrar a mocido 
do, pois, francamente, ató mais jo-
vem mo sinto. 

A N N A MABTINS. 
Firma reconhecida. 
Depositários: Lcbro, Irmão & 

Mello. 

D o t e m a a a r 
As pessoas débeis—«Pilnlas ferru 

ginosos», do dr. Heinzolmann. 

Para precipitar a convalescença 
do dr. Hei •Pilnlas ferruginosas 

zelmann. 

Para combater anemia, cholorose 
e lymphatismo—«Pílulas forrugino 
sas», do dr. Heinzelmann. 

Para os enfermidades nervosas— 
«Pilnlas anti dyspepticas», do dr. 
Heinzelmoiin. 

Para curar se radicalmente de co-
lioas hepáticos, dóros no figatlo e 
ópoeoH dolorosos nas mulheres-^ 
• Pilnlas anti ilyspctloaa», do dr. 
Heinzelmann. 

Contra a pallidez do {osto e de-
bilidade geral—«Pilulos ferrngino 
sas», do dr. Heinzelmann. 

Dc|x>sitarios: Lebre, Irm&o & 
Mello. 

T a l l o n a n l n h a 
CUBA DE ASTHMA II I 

O sr. AtTonso Lucio Franco 
freu muitos annos. Curou se 
• Alcatrão e Jataliy» — Prado. 

sof 
l»elo 

l l l n a t r e r l d a d l o i l o n o r l a a o 
m i * 

BofTreudo do fortíssima constipa 
çllo, acompanhada dn tosse, a ponto 
de ter princípios do suffoeoçio, reo-
oon-1 0111 tão bôa hora (por já ter 
bóas inforniaçóes de amigos) ao voa 
so maravilhoso «Xarope do Alcatrão 
o Jotahy», o com o uso do dous vi 
dros fiquei completamente bom. 

BK M V I N D O V I A N N A 
Rua Ü. Laura de Araujo, 78 D- Rio 

CA N C R 0 C I D A MOURA. Cura f„. 
ridas, ooncros veneroo», ulooras 

| l * a c k ° CTM B A R Á E AN-
U S » C G ICO nas tosses 

H o m v e o p a t h l a d a c a a a D a l r i 
O dr. Caneiros Bastos, com mais 

do 30 annos de clinica attesta da 
seguinte forma: 

Attesto tjne tenho empregado no 
minha clinica os medicamentos tio 
Loboratorio Homoeopothieo dos srs. 
F. Dutra A C., cstahelccidon á rim 
do Rozorio, n. 8-A, e com elles te-
nho obtido o mais feliz resultado 
o em casos bom diffioois; reputo 
tacs medieomentos do primeira or-
dem por Hua acção prompta e effi-
caz, e assim recomuienilo a todos 
aquollos que so tratarem pelo svs-
tema Homonopathico quo proeurrm 
tal ostabeleciniento, por Ber de to-
da a confiança. 

8. Paulo, 18 de março dc 1RD7. 

3—2 
O medico lloniieopalin 
J . M . CANEIIIOS B A S T O S 

J f t Q U A D E MI-HA. Poça so em 
" t o d o s os cafós, botequins o ho-
téis etc. 

H o m < n o p a t h l a d a r a s a I > n t r a 
O conhecido professor do desenho 

o pintura, o sr. Sampaio Peixoto, nos 
thnge a seguinte carta: 

Illmos srs. F. Dutra A C 
Felicito-os pelo brilhante resulta 

quo olitive com os seus medicamen-
tos, em 3 casos de doença na niinho 
familia; o eileito dos seus medica-
mentos foram tão rápidos o eflicazes 
qne obrou como verdadeiro milagre: 
nío posso, portanto, a bom do ver-
tlodo c du Lumaniilade, deixar tle 
recommendar o estabelecimento a 
todos aquollcsqnes» tratam pelo sys-
tema HomoeoputliJco. Estou dispo.lo 
o substituir os medicamentos tiuo 
tenho comprado em outros labora 
tonos pelos seus, pois os julgo su 
penores aos outros. 

Pode fazer o uso que lha convier 
desta minha carta. 

8. Paulo, 90 de abril de 1887. 
3 — 2 A . C . S A M P A I O P E I X O T O 

Q A N C R O C I D A MOURA. E" o jau-
lhor preventivo das moléstias 

veiieroas: basto uma simples lava-
gem paru evitar o contagio. 

UO I 

OA 

S 
M

LESTIAH D E OUVIDOS, 
GARGANTA , NARIZ, L IN 
GUA E 8YPHILITICAH. Es 
pocialista, dr. L. de Hooza 
Castro, com pratica nos W 

pitaes de Paris, Vienna e Italio. 
Cura a ozena, supurações clironiois 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con 
sultas, de 1 ás 8. Consnltorio, rna 
do Palacio, 3 (entre o largo do Pa-
lacio e a rua lã de Novembro), 

3 0 - 1 0 

ttUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
^ rheumatismo articular e agudo 

A G U A D E MESA. E a mais agra 
davel o a mais aperitiva 

i 1 « a r a i | i t ù a 
O distinct» clinico dr. Leite Bran-

dão, com mais de 60 annos de olinl-
oa, assim attesta. — 

O abaixo asssignado, doutor em 
medicina pela Facolade do Bio da 
Janeiro, — major cirurgiio mór do 
commando superior da Onarda Na-
cional da Capital Federal etc. 

Attesto que no pharmacia homceo-
s. F. Dntra & C,- ai 
Rosario, n. B A, na 

de remedioã 

qinilor do 
nmendò a 

pathica doa ta». 
ta na rna do K 
oompleto sortimento 
hommopathicos, bom 
dos—* de «ffeito prompto • 
e que delle tenho feito nao na mi 
ilha olinioa çom o mais completo s 
taatfsfactorto resnltatlo: merecem» 
pois, esta pharmacia tMla 
}ielos remédios que teav.-m 

|H;ssoal -que 6 zeloso o u m u . 
sen dever—e, pois, a recommendè l 
todos os que se qntterem tratar p«-
lo systoma homosopatMe» O foferl 
tio 6 verdatlelro e o afttrmo com a 
juramento de men grán. 8—S 

8. Paulo, SM de abril de l f a . 
DII. JOAQUIM E. LEITK BÜANDAO 

D r . J u l i o D r a a d t o 

ADVOIIADO 
Trata do causas eiveis, eommor 

CÍMB, Orininae« • adro«« ao jury. 
Acceita chamados para o iaterior 

tio Estado. Dá pareceres e ooeupa-
se de todo assumpto (uroitae em 
primeira o segunda instancia. 

Residência, ma de H«a. Isabel, 8. 
Eseriptorio, rua do Quartel, ~ 

H. P A U L O 



ÄS] P R E P A R A D O X'OI' 

M S^haums i i i n St fSßeassner 

A venda oui to<Ixt8 ßs phnrmacma u drogarim 

0 COMMERCIO DE S. PAULO 

H o m a e o p a t h l a 
Para o p u b l i c o scientiHca-se d» que 

OH nossos medicamentos s&o do pri 
meira qual idade , resolvemos pnbli 
car de h o j e em deaute g r a n d e nu-
mero de attestado» q u e nos t í m si-
d o <^forecjjdce « F c n t a n o a m o n t o por 
petsoas d e todas as elassea, elogian-
do os nossos medicamentos pelo 
restlltídtl satisfactorlo qün t ini tira 
do eom os mesmos medicamentos 
comprados em nosso cstabelcci iucn 
to. 

S. Paulo , 87 do abril de 1897. 
3 — 3 F . D D T R A & C . 

»O E N Ç A S S E C R E T A S . F a ç a m 
uso do Canerocida Moura 

l l o m c e o p a t h i a 

0 títlnlitioiilo medico liombuopatlia 
tir. Mamede Monteiro d a Rocha aS-
testa da seguinte f ô r m a : 

Attesto q u e tenlio empregado com 
muito bom resultado os medicamen-
tos homcBopatliicoH do laboratorio 
dos srs. P. D u t r a & <J. 8—2 

8- Paulo, »4 de abri l do 1807. 
D B . M A M E D E M O H T Z I R O DA B O C H A 

RR E U M A T I S M O , G O T T A , eâo 
c u r a d o s radicalmente com o 

«EtUir do S u c u p i r a Composto». 

O C A M B A B Á E A N 
W S a B G I C O nas broncliitca 

P'WI).. .. 

A N N U N C I O S 
• TTESTAM os médicos do 

i j mundo inteiro quo as pilulas 
f e b r í f u g a s econômicos de Car-

los E r b a , oiiprovadftB polo Instituto 
Sanitár io F e d e r a l e pola Directo-
ria de Hyglenu do E s t a d o do H, 
PaUlo, S do um produeto sério o 
cnergicop Q u e m fizer uso delias 
ronca h a d e ser acommett ido por 
febres palustre ou intermittente. 
Doposito: B a r u e l A C., 2 — R u a Ma 
rechal Deodoro . 

ABENÇOADA se ja a memoria do 
Z I Car los E r b a , quo nos deu as 
" «Pilulas ferruginosa» coonomi-
cas», para tratar q n a r q u e r fobre I 

D e p o s i t o : B a r u e l A C. , rua Ma-
rechal Deodoro , n. U 

a ht)A É SÊEVB c eonvtíin 
IX prevenir as moléstias, que a tor-

nam ainda mais brove o peno-
•a. A s «Bilulas febr í fugas économi-
sas», de C a r l o s E r b a , garantem-nos 
contra as febres intermittentes, ré-
mittentes' o palustres. 

D e p o s i t o : Baruel & C. , rua Mn 
rechal D e o d o r o , n. 2. 

£COXOMICAS mais d o quo qual-
quer outro remedio s&o as pilulas 
ofbr i fugas , de Car los Erba. São 

as mais baratas o mais effleazes. 
D e p o s i t o : B a r u e l A C. , rua Maro 

chal D e o d o r o , n. 2. 

/
LLUSÃO— Muitas pessôas ataca 
das d e febre i l ludcm so por mui-
to t e m p o com remedios epheme-

ros, q u e Dão d&o resultado nenhum. 
Q n e m exper imentar as «Pilulas fe. 
br i fugas cconomicas i , de Carlos 
Erba, constatará a sua efllcacia, sa-
rando em poucos dias. 

Dopos i to : Barue l & O., rua Ma 
rechal D e o d o r o , n. 2. 

Escriptorio 
A l u g a m se diversas excel lentes sa 

las para escriptorio, com 2 janellas 
sobro o largo do Palacio. L a r g o do 
Palacio, n. 7. 5 — 1 

Negocio conveniente 
V e n d e ao o grande o acreditado 

negocio do fazendas e molhados, do 
M a r c o do Meia L é g u a , denominado 
— C A S A C O M M E R C I A L 1 5 D K IIKÜEM 
BRO. T e m trinta quartos para tropei-
ros e um grande pasto para animaos. 
A casa tem contracto c commodos 
para família. 

A v e n i d a I n t e n d r n c l a , 3 5 % 
6 - 8 

; ******************** ; 
A L F A I A T E S 

M o d a s p a r a h o m e n s 

ABREU & SA 
• — B u a Marechal D e o d o r o — 9 

S . P A U L O 1 5 - 2 

S A N A C I N A 
Depurativo homaopathiio 

C n r a certa e «fttcaz de todas as 
molést ias syphil it icas, puriHcando o 
sangue sem estragar o estomago. 
Vende-se na Pharmacia Homœopa-
thioa, á r u a do Rosario, 3-A. 

Homœopathia 
1000 a duaia de módica 

mentos sortidos. Pharma-
cia Homceopathica, rua 
do Rosar io , 3 - A . 1 0 - 2 Ö 

TOSSES 
D e a a p p a r c e e m , nomo por en-

c e t o , com o Peiloral d» Cam-
bará « Angico, de A s s i s Riboiro. 

Cheguei a licar quasi assim 

completamente curado e bonito. 
E s s o xarope cnra : 

f « M é ü , 
I l r o n c h i t e N , 

A s t h m a , 
C o q u e l u c h e , 

l i o u q u i d A o o 
l í N c a r r r o » 

d c a n n e n o 
U m vidro l$r>0() 
D e p o s i t o : B A I i U E L & C . — I l n a 

Marechal Deodoro, n. 2 . — 8 . Paulo, 

X i i l i t f t i t t l i A t i i t l A i 

Marmoraria 
T A V O L . I I t O 

Tumnlos, especia l idade cm 
p e d r u s .d« sepultnra e tudo 
q u a n t o pertenso a osto ru 
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
csculptu-C o m atelier de 

ra o nroliitectnra 

S Ã O 1 ' A V L O 

R u a Consolbciro Nebias , 23-A 

Bronchites 
T a n t o chronicns, como 

Bsthmatican, sAo curadas 
em poucos dia» com o 
M l o m l ( le C a m b a r á e 
A n g i c o . 

" p a s t i l h a s " 
ATTI-MEVRALGICAB 

Preparada* por V . VERNECK 

Especi f ico seguro e promplo 
c o n t t a enxaquecas o nevral-
g ias 
E n c o n t r a bo á venda ua drogaria 

B ABU EL A V. 
S. PAULO 

C A S A 

DE EMPRESTINIOS 
S o b r e p e n h o r e i s 

DK 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Hotel, H 

S. I ' A U L O 

^ÈâtÊtiiS- + t Ê È Î * £ * y 

Barbeiro e 
Cabelleireiro 

sa-LÃO îBAÏLSCÏÏI 
B u a 15 de Novembro, 1—Esquina do 

largo da Si 
HOUItADO DO CAPÉ OIROSMSO 

Nesto ostabeleeimento de primei 
ra ordem, encontra-se »cui]>ro um 

Sranile sortimento de perfumarias 
nas dos mais ofomados fabricou 

te» europeus. 
Executuni-so q u a e s q u e r trabalho» 

em cabello». 
Hala reservada para penteado» do 

sonhoraa o gabinete part icular para 
t i n g i r cabello, barba e bigode. 

Á t t e n d e m se chamados i>ara pen-
teados do oxuia». Honliora». 
6 — 8 Arthur Vietorioso RFC C. 

4 t » » i » w » • • • • • • • • Î + 
w 

Afolistias de crianças 

Dr. Arlhur de Almeida 
BESIllEKCIA 

e c o n s n l t o r i o 

R U A D O C O M M E R C I O , 42 

C o n s u l t a » ! 
das ia how» 
as da a tarde 

ir 

A O r s s e i á rua 
de S. Joào 13-A, tem um boniío 
sortimento de lanternas para i l u-
minação e balões de papel. 

I l U A D E S . J O Ã O 1 3 A 

Hoffria horrorosamente dos pui 
mões, ma», graças ao mi lagroso x a 
r o p e p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 
J a t a h y . preparado pelo pharma-
ceutioo Honorio Jo P r a d o 

CONSl'GUI FICAR ASSIM 

Elixir de Pacová 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Para aquclles que «I> 

« e m l o n g e d e r e -
c u r s u a m é d i c o s o 

SABÃO RUSSO 
IIK 

JAYME PARADEDA 
t o r n a so u m a p r o v i d e n c i a / sendo d e 
u m a uti l idade immenna, p o r q u e , não 
nomeafte HOU effuifco Ó ev idente e m 
toda« as moléstia» indicadas no re 
eeUuurio, c o m o também «o appl ica 
com grande vantagem na arte vete-
rinária, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc. d o s caval los 
e outros animaos. 

V e n d o se na I>ro<yat*iu I t a n i e l 
Ac C . , depositários para este E s t a 
do, o em todas as p b a r macias d a 
capital o do Interior. 4U». e Gus 

SABÃO RUSSO 
H a r a v l l h o w a K M M e n c l a 

PBEPABADA POli 

J A Y M E P A R A D E D A 
Approtada Jiekt exrna. Junta de 

I l y i r i e n c P u b l i c a 
da C6rte 

Innumero» attestado» de médi-
cos distinctoH e do pesnou» de todo 
V «rití rio at-testom o proeonisum o 
S A B Ã O R U B S O para c u r a r 

Queimaduras, Nevralgia.", 
Darthros , Fer imentos , Sardas, 

Chaga», Rugn», 
D ô r c a rhoumatica». I d e m do cabeça, 

Espinhas, Euip ingens , 
1'anno», Caspa», 

E r u p ç õ e s cutuiicns, 
Mordedura» do insecto» venenosos 

etc. ote. 

C o m o agua dc <toiloMe>,sAo i n a ] 
prcc iare is a» sua» propriedades. P r i I 
v a d a dc toda caust ic idado, uáo »6 : 
aforttif>z?a o refresca a pc í l c , restí- ; 
tuindo Ml» a alvura e macie/.a p e r - ) 
dldas, fazendo desnppareccr as espi-
nhas, cravo» etc., como—wsí idaquo-
t i d i a n a m e n t o - f o r t i U c a n vista o cU- 0 p T O I , r i e t a r i o d e s t e bem conliccid, . estabelecimento .1 
ra a» ilores c í n B a m m a f õ e s ile n m n I t . a n o B g r n H numerosos amigos p friignczc» i|ue acalm 
oiuos. i . . . . . , • , dii^otamtmto dos pr iheipaes fabricantes dc calcados, da Europa, u m 

C o m o aprua donti fr icm, 6 s i i p e n o r C 0 , 0 „ 8 n , e y , r i B , i „ sortimento dc calcado, para homens, senhora» e 
rreaiiçan,, assim Cftmo unia g r a n d e especialidade cm calçados, dos afamados 
fabricantes I l o s t o r k que t u d o será vendido jKir ]>reço que o proprietário 
deste estabelec imento não t e m e concnrrci^eia no mercado. < 'mh\ida i>or isso 
a todo» os seu» ant igos frcgi iezc» a visitarem sou estalxdccimeii lo antes 
de effectuarcni sna» compra», veri l lcando as-im a realidade tio variado 
e e legante sortimento. '•' '-'.... 

A z e v e d o S a m p a i o 
c u r a tendcncia ftOH abortos, todas as anemia«, 
amarellões, a rias o outras perturbações gástricas. 

1*li<kn«il s o d i o cura todos os golpes <; feridas, cosseira«, assadu-
ra«; evita as moléstias infecciosas e ue contagio, nos banhos du rosto o 
geraes. Basta dizer que foi o único condecorado na exposição de JSHÍ». 

O I H » I*ONH IVÍNIU—soluções casuacs ou cirúrgicas, ulceras ehroni 
cas, todas as cpieimaduras e witas consoqneneias. ü y f f i e i i e <la l l o o o a , 
<5 um dentifr ício fei to com toda a probitlade, de um industrial quo se 
pressa de não exaggerar virtudes. 

H i n i n a , amorpíia pura. õft. e dom 15 6 
s bòiiM | i l i a i ' t u a c i a s e d r o « ; » i ' l n s A z r v o f l o S i n n p i i i o 

a p a l a r i a p o p u l a r 
de P E D R O Á L X E G - E E T T I 

( C o s a r i i n d n d i i r i u I S S O ) 

Rua João Alíredo n. 5 
I ^ K a d j a d ç . e n f i » n o 3 • j u n t o á r e d a c ç ã o d o 

' M M M I ^ C W D E 3 . 
V e n d n s ii d i n h e i r o S r i n c o r a p e t e n r l í i e m p r < - ç » í 

U proprietário d e s t e bem conhec ido estabelecimento de cnlçndos, <*oni 
— — i — - * — ' - receber 

mnito eneorjiada», do Rio Grande, pura lã, Flanella» oseoceza», 
metro 

Flanella» feltro do Rio Grande , muito encorpadas, motro 
Pianello» feltro, especioes, padrôt-s de casimira, metro 
Sar jas jiara vestido», capa» e paletó» de senhoras, puru lã. metro 
Casimira drap, linda» core», para senhora», metro 
Flanella ca»imira infestada 1,20 de largura, muito superior, metro 
Ternos de brim para menino» de 2 a 10 aunos, a 
Terno» de brim »uperior ]mra menino» de •> a 10 annos, a 
T e r n o s de brim para meuino» de 8 até 1," nnnos, u llif o 
T e r n o s de phantasia franceze» para menino» de 5 até 10 annos, a 
Terno» a marinheira, linda» efire», para menino» deSaWHanno», a 
Terno» de ca»iinira azul para meninos de 1 aW õ annos, a 
Uni »uperior córto de ca lça de casimira do Rio G r a n d e 
L i n h o infentado p q r o e c r ú para roupa» de senhora», metro 
5Iai» de 2,0«) metros de retalho» de lirim, pequeno» e grande», 
de tio que existe ' I a ^ — - ' - > * 
de rctallu;» que < 

T o d n K e N t n s 

l^õdO 
Íhi í i 

1Î0IMI 
ii$m»i 
5tr.oo 

^ 4SÕ00 

r-'r-IM 111 
12»000 
lo.i( K;0 

ÛOOO 
159000 
1 li -I I 

«800 
luali da-

l e mais superior, para serein vendidos a quantidad 
fregnez «piizur. a HJO, l$0O0, ÍS^W e lífiMi o metro, 

f a z e n d a s s ó s e e n c o n t r a m n a I m p o r t a d o r a 

2 R Ï T A - 3 - A 
( asa que vende ]jor a tacado e a varejo . 

Calças d c brim para h o m e m , a íi$000; dúzia, 30$000 B - 2 

Febres ou sezões 
Tratamento garant ido inm a a 

pontilha» compriiuiihui de «»«• «1« 
quina, iircpartulaa j>or V . W E K 
N E C K . A ' vontade do medico o » 
doente escoHier o sal d« quiniua. 
quo qnizer: m i.K.vro, m «m.rATo, 
CHLÓBIIVDKATO, HlSAI.H Yt)*ATO, »At l -
CVI.ATO OIT VAI.EKI ANATO. 

A ' lenda em todas as pharma 
cia» c drogaria» desta capital e d o 
interior. Uma caixa, i!$000. 

E n c o n t r a m sc á venda na droga-
ria B A R U E L A C.. ». Paulo. 

(»»*•) 

IIF.SCOIIEJTAÍ 
II A II V V 1 1 , 1 1 O X A N 

a toda» at<S h o j e conhecidrf», por 
juo, além de a lvejar os dente», for 
titica as gengivas, cura as ferida», 
inflamma-Aon dórcB de dentes. 

O S A Í A O R U S S O , q u e r usado co-
mo ronicdio, quer c o m o agua de 
*toilette», 6 nma nccOssldndo em cu 
sa do família. 

P a r a os »rs. fazendeiro» o S A R À O 
1JUSS(J 6 de nma ut i l idade iinmen-
fát; longo dos recursos médicos , es 
te preparado i de um provei to in-
calculável . Assim o attestii a go 
neralidade doe srs. fazendeiros. 

Vende-te rui todas ttt drogaria*, 
pharmacia* e. perfumarias c no* dc-
potitario* cxclií»iio* para este Esta-
do, f ja . o dom. 

B A R U E L & C . 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , -J 

SB. ï ^ a u l o 
IXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX© 

ï ^ a . s t i l b . a . s 

P r e m i a d o n;\ l O s p o s i e à o «le ( i l i l ' K » 

ELIXÏR ÖEPÜBATIVO 

AGUAS VIRTUOSAS 
DO LA MB AU Y 

E s t e vasto estabelec imento s i tuado 
em logar elovado « aprazível , pro 
x i m o do fontes niinerau» e construi 
do debaixo de todas o» condições 
hvgienicas, offorece todo o «»iitorto 
aos frequentadores desta» maravi-
lhosa» aguas. 

Di»põi do grandes »alões do re 
creio, vasta sala de jantar , «ala de 
leitura, banhos de chuveiro, do irn 
mers&o etc. 

T e m sido honrado p e l a mai» «o 
lecta sociedade do H. P a u l o , Rio de 
Janeiro o muito» outro» ponto». 

S o b a agencia de »eu proprietá-
rio Joaquim Slanoel de M e l l o Júnior , 
e tendo po»»oal habi l i tado. O servi-
ço <S feito com presteza e escrupu-
loso asseio. 

I N F O R M A N T E S : 
I , . K . d u I t o e l i u «V O . — r u o IT> 

i l e \ o v e i n l » r o , !M>. 
MO.VH^S l l i i r r c l o e n a I l l e e i U i , 

l i l - D . 
K r n e e i t o «le M e l l o - r u i » d e !•>. 

• l o i l o , !!.->. 1", li» o dom. üó-18 

GUATACO COMPO TAS < 

SCHAUüdANN & R!EIS$NrR > 
E s p o e í f i c o contra a inflammftçAo da gnigonto angina, laringyte) j 

D E N T I N A > 
E x c d l c n t o remedio contra as dôres de dento. ? 

A ' v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s c n a s p h n r m s e l a s 3 

I W W Y Y ^ Y ' W W Y W W W W I 
' A A A Ä A ^ A ^ A ^ A A A A A A A A A / N ^ N " 

PERFUMARIA VERNECK 

Pharmaceutico Alves Camara 
Forniul.i do DM. M K S T O R I)K CAI» V A I . I I O , d M i n r l o eupcrlal i l« de 

i ir l c j t i i i i de o lhos eni S. Paulo 

Apj)rovado pelo I unlit ido Sanifario Ft 
tars do Ksl(uU) dc 

(Irral. Emprajado nos hospi-
S, Paulo 

Vi diariamente o com g r a n d e HUCCCHHO empregado por 
distinetoK clinieo.s nos bubficH, gonorrheas chronicus, Ixtubas, can-
cros Hífphiliticos, cmpigciw, 
rhmmolixmos agudo, chron\ 

darttãüs, feridas recentes c antigas, 
ico c gottoso, paralysias rheunuiticas, 

F/ encontrad' 
rua ]\ítireehal Dei 
( 'ommercio, n. (i 
Companhia d 
do Conimerei 

Magalhã«^ 
Theopli i lo 

L u e i u s iV ('. 
de Medeiros 

( 'A I T T A L F E D E R , V L . 
: ( ' . U B E R A B A 5 dom. 

l * r « k v n i a ( t o n; i l i x p o M l ^ à o i l c C h i r a ^ o 

i*ó d e a r r o z v i o l d u 

K l i x i r « l e i i t i i i ' I e i o 

T o n i c o v t M j c l a l 

dotado de ura aroma f uavissimo e aconselhado 
p e l a boa hygiene, como preventivo dus moles 
t ias parasitarias e contagiosas. 

superior aos similares 
tos funestos sûo niait 

importados, cujos effei 
tarde observados. 

poderoso autiäceptico e evit; 

f a z di^sapparecur a caspa 
cabel lo. 

a carie dos dentes. 

E f i c o i i t s ' i l - s e à v c n i i a n a 

D r a g a r i a Bariceâ 3t C. 

R U A M A R E C H A L DEODORO. 

3 . I P & S f L O 

casa hiimm 
A c a b a m d e c h e g a r 

velludo e se-
E M 

r o i j i p e t f e i t a , de casimira, 
da, para senhoras 

C o s t u m e s de Ian para crianças, em todos 

os generos 
G r a n d e s o r t i m e n t o de 

Flanellas de Ian, cobertores de Ian acolchoadas 

Sinapismo instantâneo 

Schaumann 

O « ' 
P A P E L « L N A P I S A D O 

1'ri'j a r a d o por 

ói Meissner 
S . P A U L O 

o s a . l f a i a . t e s 
• 7 3 E I Í D A S Í P - G Í - Í A V A C A J D ) ^ I S A 

PartieijH» que, tendo chegado do Par is ha poucos dias, llz lá g r a n d e 
sortimento de todos os artig«»s de alfaiataria, entre os «juaes : ferros á 
machina de (jualquer tamanho, ul t ima novidade com economia; ma-
ehina para casear, comjj leto sortimento de setineta, seda em fio de 
côres variadas, variado o completo sortimento do botões, roquet tes e 
mais tudo quanto é prec iso para alfaiafec. 

Vende-se roupa luxuosa de primeira ordem, o quo ha de mais chie 
em matéria de gosto. 

Rua Joào Alfredo, n. 26—S. Paulo 
O ]>roi>rietario, 

25 19... Salvatore dc Francitci 

Polvilho antissptico de diapilão 
U E 

Schaumann & Meissner 
ApproTado pela J u n t a de ITvgicne o o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 

as i-flooriaçõe». a iiHumlura «los pi'«, em consequência do roor 
abundante, a frieira, as >|Ucimaianraa o muitas affecçõe» da 
l>elle, quo pelo sen uso so torna macia e resistente. 

A ' i c n d a e m t o d n M a * p h n r m a r l n n e d r o c a r l a w 
.r)»". o dom. 

(Medirénicuto* approvndos pe-
la erma. intpeeloria de 11 y 

gieneno Entado) 
M VK A V1I.IIA.V A H K U I C A N A - d r b r l -

lador inslttiH.mi-0 loin-, a . pragas r 
n l i t n c n i . IJtn1 aitiofatn a i faznidas (lr 

r f t . i c i o e lavoura 
C A J ' A V K L I I L O - A N U I L 

r.»nlr.l a t inordrduras ' 1 ' 
AVKLIUI - antídoto inf.illi«»l 

roliraa * hj-
itroi-holii.i. 

Cll j HKfilí>fcllAÜOHE.S-Mar««l-
Iho.o preparado <i<ie cara o «kl» d» 
ftnlirlaiil»T. 

II tHATIUnA-Inf«lll»el dritmldor 
do I «loa r baroua 

rHRSEBVA QRAO -Prrparadn qtir 
pr*' -erva o milho « « !••')«" da irrroi 
a tarados orlo «ursinho " '«rurtio 

OLKO DIVlSO-11'm«"® lofallivol 
i-onlr.1 a il»r dr drnli'i F«- I « " " 
a àfir «ris ti'i» cala ri'app.irrci nul«. 

V Kit H IUI.«'-A II" '-ITriln la««ll«o. 
«uavr ,• Inaiirfu, ••»pollf ?* . 
rri-niinUliir o or^Milsrno drbilll.ido. E 
iiiiUiprnsavrl an r,1a«Ç»« 

KI.IXIH ACIIILI.I^-Fod"»«» P " -
nara.H onlra a« fardas, paono» * 
maanlla« do rosto, tur« " » 
ros dl-IS- - .. . 

l'I'I.VKRIO DKNTIflO - i>.",Jn"a® 
a hvffiiMii* lia liorca. ProdlJl » '"J1' 
pi'/ii r brillio doi drntrs, ronsft " 
a« friMiffivas r cs jla a rari, e ddr ûe 
do .toi. 

W n l c o s d r p o a l t a r l o i i 
c m M. P a u l o 

BAItCEL * C.—Una Murrrlial llrtjjlo-
ro, ï . Dont 

PHENOL WERNECK 
K F F 1 0 A C I A I N C O N T K H T A V E L 

O mais i>odcroBo demnfectantc 
h o j e conhec ido o druodorante. 

Vendo-Bo em toda« as phar-
macias o drogar ias desta c a p i -
tal o do Inter ior . 
E n c o n t r a se á venda na tiro-
«ária 

H. P A U L O (&" ) 

E' real 
O effeito do Peitoral de. dam-

bani c Angico, do Ass is Hilieiro: 
?! inaraTiliíoBo na« to»»c*, %tm 
chi tes, coqueluche, influenza effc. 

K lavoura E n c a r r e g a «e de: 
1 o r a n t a r om 
prést imo a Ion 

É»n prar.o, com liroTidade; de«con-
tos de ordens o li-ttras com llflfts 
lii-nias: h y p o t l i c c a s urbanas; v o n d a 
de fazentlas etc . e t c . — J o i o n ' A . Ii . 
I'KNTKA'IUI B 6 S Vista, 3 A. 18—4. . . 

S Y P H I L I S 

via« urinaria*, utero e cirurgia 
cm i/evl 

DR. VlRI&fO BRANDlO 
» KDICO K CIRUBUlXo 

lia K « w l a M r d i r o - r i r u r g i r a do P o r t o , 
rc . o,« ihjUc* jiM ho%pi ar» da 

Knropa 

Consul tas de 1 âs 3, rua 1 5 
de N o v e m b r e , 28. I t o s i d e n c i a , | | 
rua Ciiilvfto l iueno, a l — H . 

« 0 — 1 8 • 
• - - . - x , _ , „. 

Iodr-phosphatado 
1 ' R K R A K A D O P O B V . W E K N K C K 

E m p r e g a d o c o m resultado soguro 
na anemia, e*»rophuloie, lymphatimno, 
rachiti* iw >'• tuberculose, pelos mais 
dist inctos c l in icos desta capi ta l . 

A ' venda em todas aa pharmacia» 
'e drogarias. 

Encontra so á v e n d a na d r o g a r i a 
B a r u e l íc C . — S . Paulo . (sal). 

OS M A M T«™M A M r n t m i 
[Kilo uoo ila A Q - X J A 

T A L I S M A N 
K«ta Tlietin, oUchUamentf i*ofeíX%Ünrfl 

um perfume ezquisilo, » « « • iosuinuaMai«aW i 
o nlo impnd« o riçar-cr. Não IMMché mm * 
prlle, nem a roupa. Resultado gtrtoddo. 

1 li IUI U IH. tardai u n • bar!» 
"» radl, fl'Lcn m 

T!axIira I 
d uma ttppIècÃçfto fitríl* <Vvzn jtiSitoóo c«rto. 
P I C H O N . Chini» «n l(JTOJCSI0a«e) 
Diploma I l i í a l h o M tipoliçlo daâlthtrpli l M 
I'M - I C H HrtmH»tITàMIH.HiM. 

PEITORIL DAS CRIANÇAS 
I*rcparado ]>or V. W«meck 

P r e p a r a d o es j iec ia lmente para o 
t r a t a m e n t o d a s UUOM IIITBS, TOÜSÍ», 
OATAKBHOS Pt'I.MONAREH, DEFUTIOO 
c o g i Ki.rcHE ETC. na« crianças. 

E n c o n t r a se á v e n d a na D r o g a r i a 
Bavucl & C.— H. P a u l o . (dom.) 

PASTILHAS LAXATIVAS 
T H E P A R A D A H P O K V . W E R N E C K 

Contra constipado ou pritão 
de, ventre 

N&o e x i g e m dieta de natureza al 
guma, nem m u d a n ç a nos hábi tos or-
dinários ila vida. 

E n c o n t r a m se á venda na droga-
ria UARI EI. & C . — B . Paulo ( d o s . ) 

FOLHETIM 

0 Crime de Rochclaille 
PO» 

X a v l q r d<- . M » » i U - p l » 

P R I M E I R A P A R T E 

O A S S A S S Í N I O 

^ »stãlagim io Cabrito it grata 

A companheira do salt imbanco 
b a i x o u OH o lhos e um vivo r u b o r 
oolorin lhe u faces tr igueiras. De-
pois , com v o s tremula: 

— M i n h a senhora, disse ella, nfto 
p o d e m o s s e n t a m o s A meza com 
• q n e n a honrada g e n t e I... 

— O r a essa I repl icou a estala 
jàdcira . n t o podem sentar-se i q u e l l a 
mexa ? E porqoe , se m e faz favor ?... 

— P o r q u e esta ce ia n&o foi feita 
par» nós... 

— E o motivo, se nfto t indisrre 
çfto ?... 

- M e u Dons, minha senhora, vou 
d i z e r lh'o, bom quo a custo. O s tcui 
pos nfto no* correm propícios, o nos 
ao mi»Mr nada nos ronde o por 
<feana» 4 o palhaçi 
hospital , A nos im 
ciinciisriMici». 

q u o floou num 
tivel attraliir a 
, a nassa bolsa 

> vasia. 
um movi 

a polir« 
porque » 

— M a s , por mais polrres qne seja-
mos, nada pedimos a ninguém o só 
« A g i m o s o qne podemoH pagar, l ies 
(ft-tios nm escudo de cin«-n »mnttlS, 
q u e r e m o s giMitiM- atjUl hietade, in 
t^rtindo o sustento d o cavallo. C in 
c o o o t a soldos I l i e m sabemos onc 6 
muito pouco o quo mais lhe valer ia 
q u o consumidores d a nossa especia 
nfto viessem e m b a r n ç t r A sua lios 
I>edaria, mas nenhum olltrn logar 
mais modesto v imos na aldPi* o t 
IK>r imn qitts t-nirlUno!*. Desculpo nos 
cntfto, búnUft senhora, e dfi no* pfto, 
quei jo-e um jiouoo de vinho, se, to 

idavia, o proço disto n&o excedo a 
m e t a d e do escudo quu nos resta 

Madame C l e r g e t t irou com v iva 
c i d a d e o lenço da a lg ibeira do avon 
tal, começou por so assoar c o t t nm 
phenomenal som do trombeta o, tio 
pois, enxugou nma grossa lagrima 
qne lhe rolava ua face. 

I I 

£ doutor &trrin 

A pobre mulher olhava eom e s 
p a n t o para madame Clerget , c u j a 
uinoçAo nfto ooinprehendia o que, 
m e t a d e rindo e m e t a d e chorando, 
exc lamou s u b i t a m e n t e : 

E s t á a sr.ombar c o m a gente, tia 
sliiha? Julga por a c a s o que na ea-
tiilagem do Cabril» de Pratitócostu 
m e de ixar i mingua de tudo pessoas 
honestas , só portme Irazehi a bolsa 

H l V a 9 9 * } t y u - J * a p r e v i n o d e q u e 
i 0 m e u * j a t o u * I N u n c a 

t ive o habito do estar com os o lhos 
abertos para o qne os outros ro-
fiirln,, P ha do Jjisreabeí qllu nno 
ilfci tio principiar a g o r a cont esta cila 
do. dentem so á meza, es forcem BC 
jKir recuperar o tem))0 p e r d i d o e 
comam com bom appct i to . Pe los 
setis dous francos c m e i o ser&o tra 
t-ailoH COMO Uns princíptM... o com 
isso aluda irentlo almitiirt ííitl*»!... 

-Ttelii lazfto, m i n n a Beuhora, re-
plicou a funambula c o m a voz com-
movida, ganhará a b e n ç a m de Deua o 
a consciência do ter p i n i c a d o uma 
bAa acção,.. 

—Nfto me custa caro a tal bóa 
neçfto, cxçlntnotl com v i v a c i d a d e ma 
dame C l e r g e t , tudo está por nada 
nesta terra, e, como a cosa 6 minha, 
nfto tenho aluguel a pagar. D e v e m 
estar fatigados, acerescenton a digna 
mulher, tomando a cr iança nos lira 
ços é imprimindo lhe nas faces llr 
mes e frescas g r a n d e s b e i j o s afle 
ctnoBos; vou mandar preparar-lhes 
nm quarto com d o n s leitos e asse 

Kro lhes que este a n j i n h o d o céo 
ilo dormir a s o m n o solto. 

—N-i verdade, n&o sei, minlm se 
iihora. como a g r a d e c e r lhe tanta 
bondode.. . 

— N&o me agradeça , e isso será 
muito mai» rápido, intorromi>eu nut 
l iame Clergot ; demais a mais, pare 
r e m e qne, st» tenho n m a hospedar ia . 

Jiava ho«i«>t)ar a« pos»0*s. Terfto 
tiuí t oh háo, c o b e r t o r e s , um le i to l'ô-
ÍO, c u i l i m l D i r m o & o d e p o i s q u e 
•tal dormiram. 

• - D e s K r » « * d M n e ° t e , u i r b a Miilio 

ra, n&o podemos accei tar esta noite 
a «na hoBpitslidade. 

— O r a e s s a l P o í qtle 7 
- E ' necessário pôrmo no» a ca-

minho depois da ceia... 
— L o g o depois d a ceia ? 
- E ' amanlift a feira d o Itcinirc 

mont, temos esperança de lá ganhar 
algum dinheiro e queremos chegar 
lá licht cedo, 

- Mas daqui a I tpmirrmobt só ha 
seis léguas, e basta que partam ao 
romper da manh&... 

- O nosso cavallo, coitado, anda 
t&o de vagar quo chcgariamo» de 
masiado tardo e os melhores logares 
estariam tomudon no c a m p o da feira. 

— E este adoravel c h c m b i m ha d e 
v ia jar assim tr i la a noito ? 

— A p o b r e cr iança já está habi-
t u a d a a dormir n a carroça. Passa as 
noites deitada nos menu joelhos, 
como so est ivesse num leito sober 
bo, e, de manhft, accorda fresca e 
b e m disposta. 

— E n t ã o , já q u o t necewsario altao 
lutamente, nfto insisto mais. A g o r a 
sentem se á meza e ceiem liem... 

Nesto m o m e n t o , a rotunda Maria 
Joanna, q u e havia ]KJUCO t o m j » des 
apparec£ra, invadiu a sala oxcla 
mando 

— M i n h a senhora, m i n h a senhora, 
c h e g o u o sr. doutor . O u ç o as patos 
do c a v a l l o na estrada. D e v e passar 
agora p e l a administrac&o D e n t r o 
cm d o u s niiiiutoK está a q u i . 

M ó n i c a C l e r g e t cessou immedia 
t s m e h t e do s« occupar do* naltim 
bancou. 

Depressa, minha tilha, respon 
deu cila, chama o Joào l .u iz para 
levar para a cocheira o caval lo do 
sr. doutor I 

— J á vou, patrAa. 
— A c c o n d c as velas o leva a« para 
saleta. 
- 1 mmediatumente us acccndo. 
- Nfto, não vale a pena, e u mes 

uia as vou occonder. Pói num instun 
te a frigideira ao lume ti sobretudo 
apressa te I P a r e ç o q u e nfto andas, 
mulher I C o r r e I Corru I depressa i 
V ê se te m e c h c s I 

- S i m , patróa, respondia sempre 
Maria Joanna, aturdida pelas o r d e n s 
múltiplas o simultâneas da cstalaja 
tleira. 

Emquanto isto se passava na sala 
térrea, o m i d o cadenciado do trote 
dmn cavallo mais o mais se aproxi 
mou; o caval leiro paron á porta do 
albergue, ajieiou se, entregou a t a 
valgadnra aos cuidados do criado, 
qne elle projirio chaniára, r> trans 
]Wiz o l imiar da porta. 

O reoem chegado, que sabemos já 
denominar se o dr. Perrin, era n m 
mancebo ile vinte e cinco annos a 
vinte e seis, estatura regular, flgtira 
agradável e intell igento, cuidadosa 
mento barbeado, bigode preto cor 
rcctameiito deeenliado o i>orto tlis 
tincto. 

Vest ia r igorosamente do preto 
desde os pés até á cabeça, á r i c e 
pç Ao da clássica gravata branca, 
parte integrante do trajo de todo 
medico, bem como de todo advu 
gado que *o respeita. 

C l ï r g e t fez 

O <lr. Perrin, que, como se \ í , por um bri lhante verniz , q u e tórios 
nilo se esquivava ás trailiçrtes, cal os annos o v idraceiro tio b u r g o 
ç a í a lnvas pretas e t raz ia na niAo mais próximo v inha renovar com 
direita um chicote de castfio de pra um cuidado extremo, 
ta. L e v e s esporas do aço resumam ! Uma nn-so quadrada, sobro a qual 
nos tacócs tias suas botas. j uma toalha ostentava a sua nit ida 

Mónica C l e r g e t dir igiu se com vi l impidez, e i l luminada ])or dous cas 
vacidadc para elle, desembaraçou o • tições, offereeia um aspecto conso 
quasi á força do chicote e do c h a j l a d o r com a sua terrina f u m e g a n t e 
pro, i l izemlo lhe com extraordinária us seus pratos de fayonça c as suas 
volubilidade: I duas garrafas, uma iffcs quacs , do 

Bóas noites. Br. doutor . A n d o u ' longo collo c estreito bojo, c o n t i n h a 
hoje muito, sr. doutor ? Nfto está fa- . vinho de Mozel le de 1*35. 
tigado, sr. doutor? Não tem fome, sr O medico assentou so ti e n c e t o u 
doutor ! T e m frio, sr. doutor ? a refeição com nma v ivac idade quo 

Reconhecidíss imo pe lo interes denotava vigorosíssimo appetitc; u a s 
se que mo testemunha, minha d igna , es«e appetitc, jior mais v igoroso q u e 
hospedeira, respondeu o mancebo fosse, havia dr achar ampla «utis 

A c h a quo o tratam bem na 
tio I 

sorrindo e dir ig indo se p a r a o fogfto. 
Andei muito, n&o es tou fatigado, 
morro de fome e v e j o osto s o b e r b o 
braseiro eom muito prazer , p o r q u e 

noite está i l iabolicamente fresca. 
— A q u e ç a se então, «r. doutor, re 

plieou asra. C lergot , co l locando unia 
cadeira ao lado do fogfto. Dentro em 
cinco minutos terá a c e i a mi mesa, 
e que ceia I O senhor verá, nfto lhe 
digo mais nada. 

< om effeito, antes do terem decor-
rido c inco minutos o medico pene-
trava no a|M>sento cont íguo á sala 
torre a e riwervado pura os hospe 
des de séria inquiriam-lo, taes c o m o 
o ju iz de lisz do cant&o e o tabe l 
Ufto d a cidade vizinha. Este aposen 
to go«ava naquel la terra de merec i 
do renome, devido isto ao papel 
que o forrava, rei írcsentando episo 
tlio* da tomada de A r g e l e c o b e r t o 

- : 

facção naquella ceia, porque uns pra 
tos sticcederam se aos outros e as 
iguarias apparccerain com tal abun 
lianuia o tão del icado sabor qne de-
notavam ila parte ria digna cs ta la ja 
deira nm cuidado extremamente par 
ticular. 

A lguns coj>o* de vinlio de Y n r a 
eflr de rubiin e de Mozel le oûr d í 
aiubar, deram nm leve i ncarnado á« 
faces do doutor, c u j o rosto traliia 
uma esplendida saúde e u m a satis 
faoçfto gontronomica viva o completa . 

Q u a n d o acabou a sobremesa, a se 
nhora C l e r g e t cul locou deanto d e l i a 
uma chavena da eafó a ferver, um 
frasco de aguardente e n m p r a t o 
cheio de charutos de c o n t r a b a n d o 
e tomou depois a att i tude de um 
ponto de iuterrogaçfto, at t i tude q u e 
d iz ia claramente 

— Entfto, *r. doutor, está contente? 

ho»pe* 
liaria tio Cal/rito de Prata t 

O m a n c e b o f o m p r e h e n d e u admira-
velmente aqnel la mudainterrogaçfto.a 
ao passo qne -nisturava a aguarden-
te com o café numa proporçfto 
zoavel, resjHindeu: 

A d m i r á v e l I quer ida senho! 
Clerget , a i l m i r a v e l l N&o digo qne 
excedeu, |M>rque tal seria 
vel, mas foi d igna de si própria 
esse é o m á x i m o e log io que lhe 
de fazer um e n t e n d e d o / 

O rosto d a estalajadeira illtimi-
nou se d e , o r g u l h o s a satiafacçfte. 

O m a n c e b o continuou 
— Agora , minha quer ida *ei 

se os seus negoc io* d 
nfto chamam em outra 
pôde c o n s a g r a r alguns 
conversemos. B a b e perfei' 
jnAo g r a n d e é o prazer que 

lios nossos entretenimento* 
te. He nfto lhe |iergnDtas«e 
consa após a sobremesa, *e 
onvisse responder me, pai 
me faltava a l g u m a consa, 
nhã digestfto nfto *e f e r i a r 
guhti idãd« costumada. 

domestico* 
parte 

ds 

por 

Estas lisonjeira* 
ram a senhora Clergêtao 
satisfaoç&o. 

Ah I *r. doutor, excla 
quando mesmo 
grande importa 
naria para me i 
ma* nto oe tenho, a l 
•a pela bonm que , 
derme. 

& -



O COMMERCIO DE S. PAULO 

c u i u i o x m S o I " « » ° Werneek 
O m . o i r v n i t . v r o r i i s o r n . v r o I>K C A I . 

A n e m i a . r h l o r o s r , r a c h l l V t i n o 
l y u i p h a t l s m o 

K' « preparado tonico reeonsti 
tilinte mais apropriado para tus cri-
ativas e amas do Unte o do p r c c o 
«o alcance do todos, som p r e j u d i 
car u sua purcaa o rigorosa dosagem. 

Encontra s« á r e m i a na (honraria 

B&^mEk *& C 
S. P A U L O (a«») 

Quem quizer o que hu ilo forte, 
•Vgante , bom o ile duração quasi 
«torna, era calcados, sendo os pre 
Ç" i vantajosíssimos, vá ao n. l ã A, 
d * rua Joáo Alfredo,á Hiipaturia Ita 
l iana I . n l z K u b i n o A O . 

Expérimentent e vento. 
Obras promptas o jmr medida. 

KSCRIPTORIO K nKPORITO 

L A R G O 00 J A R D I M , 2-A, C A N C E L L A DA L U Z 
Faltricaçâo do todas as marcas do papel para embrulhar, ogeripta 

e impressão, de ilifiorontes formatos, côros e qual idades. 

Os papeis desta fabrica recommendam-
se pela sua modicidade de preços e bôa fa-
bricação (Dom. a» o G». até 25 sab.) 

I C s p c l h o s d e c r y s t a l b i s e a u t é ' , p a p e i s p i n t a d o s e d o u -
r a d o s . t a p e t e s , c a p a c h o s , v i d r o s e m o l d u r a s . 

C o l l o e a ç à o d e t a p e t e s , t r a n s p a r e n t e s e e s t e i r a s . 

Preços modicos l 
^ U O p p r e c s i a , Catarrho 

J T R Á J J L C O M U A , 
• C I G A R R O S O L É R Y 
^ H Ê j r e os P O S C L É R Y 
ohliveraui as mais altas recompensas 

"»i« P* a'vado : r CLF.RÏ ria Uirvlhi (Fruç») 
• da DROQAS do EST«DO de S. PAULO. ^gâfiÇj FEBRIN PAULISTA 

C O M P O S T O P E I j O 

J D I R . <5 s T A ¥ •© K III & R 
Remedio garant ido contra fobro amarctla, typfois, febre palustre, 

etc. indispensável para os sonlioros fazendeiros o viajantes. 
C e n t e n a s d e n t t e s t a d o s 

Aolta se para v e n d e r : 
E m Santos Pharmacia Internacional, de Sal luiaim & Frota . 
E m S. P a u l o Pharmacia Internacional, de Jeorgo Hchanmnnn, 

rua S. l iouto, 00. ^. t i a 
( ' a m p i u a s - - P h a r m a c i a Moyor. 
l t io Clavo P l iorwocia Alloniii. de C o n r a d o Hneke. 
DEPOSITO «IKU.VI., cm l t l b e l r à o 1 ' l r e s — E s t . da L i n h a Ingleza. 
I * h n r n i a c l a • l o m i i M i p a t h l r a , rua do Rosario, :J A . 

8». ti", e dom. 12 

ANCROCIDA I ' « l»e l« 'n d e c a m n s p r i v i * 

U K t A o y I nd i iH , p r e m i a d a s i i i . s l j 

l ^ M » à ) ) l t m * l«»« lç í ies , l o I I l o d e J u r , j 

í . / m \ m ° " " " " « « - ' V i r e s . 1 

(|l<wR" t'<""<" >""" canudos de lOÓMOt 

W p g g ; : HmvOO; para sátiro» de W Â 

^ " J ''<' f r r r " '' estrados de n< 

f B me, podendo se armar e desuni 

Jt-'-"'"'"" " esticar á vontad». 

t in indo sortimento tio camas hvgici i icas para criaucas 
a 70$000, com tíblohüo. 

Fabr icam se assentos tio aramo para trolv ou carros, padiolas i>n 
conduzir doentes e estantes de forro para livros. Faz sé todo servi 
com a maior presteza e promptidão. Accc i tam so encommendns para 
Interior. 

Fabrica e deposito: I t u a M a c i - c l i n l D e o d o r o , | | | . | | 

I Moura 
Cancros vonoroos, ulceras 

syphiliticus, feridas do qual 
quer natureza, são curados 

. out (Htucos dia« coin o uso 
I desto maravi lhoso remédio. 
J A' vendi» na pharnmcia tio 

J Castor, rua do Coinniercio, 
5 A, o no Deposito yertíl 

l i C A M A R E C H A L D E O Ü O W ) , 

: FABRICA D E R O U P A S 
M - F . -

I Alfaiataria 

s HuaJoãoAlfpeilo 
X N. 17-B 

Marcenaria 
E C A R P I N T A R I A 

BuaPiratininga 
8, 10 e 12 

I rrprcsiuta exactamente c fr «o contido j 
Ina rronomi.i. Eiperinifdtailo pflosl 
principal's moliços do miinilo. i>a$« ' 
inum-iliittainritle noMiieu-», nio orca-
siont |«rir.̂ o de ventre, não cansa o 

I estornado, nAo fnnt'irrec« on tlt-ulci. , 
I Tt.ifk ie vials gouii ra fidt c«Bid». I 
1 luji-st i TtrdHtlr« Kiret. ' 

Venda so em lodãs as rharm&r.ia» 
r«f liior 40442,r.ct-Laiaro, Pari*. 

EncaiTCgftm so cie todos os j 
traballios pertoncenfces a sua ' 

arto. 
Colchões para todos os preços 

A r n i n d o r c K d c m o v e i s 
F A Z E M S E 

berços, cadeiras e camas para 
cr ianças 

K.vpovtthup(W(i iodos os Ksfn-
don Cuido 

E s p e c i a l i d a d e em mobílias de 
sala do vis i tas c jantar, 

rt Casa intuiada cm 18.S8 

C o m p l e t o sortimento de ca 
sentiras, camisas, punhos, 
collarinhos, suspensórios e 
meias. Cortes de calças, clic-
viotes, elasticotine, diago-

naes, sarjões o surjas 
AjH'uniptd xc qualquer ohva vom 

brevidade c perfeição 

K s | H M * i a l Í < l a d e e m a v i a * 

m e u t o n p a r a a l f a i a t e * 

C a s a fundada eut I^SO. # 

T A K A F A M Í L I A S E V I A J A N T E S 
f i n a O n i n l i t » ' » I T i h m v i i -

v u , i l . I í , N o h n i d ò 

ISsto hotel «Uíoinmei jda se pelon 
r.v I c l ientes c<jimnodoK, todos com 
je) «»lia, e nu centro da cidade. 

D i AMA 8*000 
1 V E C E B E 1 ' E K S l U N l b T A S 

S 3 P A 3 J 1 L « 0 

P E D R O JUNIOR e/ 

A B o t a U n i v e r s a l 
L' l i t.* V* t* i . v . . • 

Rua General Carneiro n. G-A 
( A N T I G A J O Ã O A L I l t K I l O ) 

C o m o lia poucos , abriu so ne3ta rua nm b e m montado estabeleci-
mento tio jóias, s o b a donominavâo acima. 

D sou proprietário ó um dos mais coiihccedorcu desse artigo, tanto 
t|UO adivinha o gosto tios froguezos. 

O jiroprietario d'.I l*cndnla do Grande. Oriente convida todos os seus 
amigos o froguozes, tanto tia capital coii ío do interior, a visitarem este 
bom montado estabelecimento, onde encontrarão um escolhido sortinion 
to do joins por pregos som competência. 

T o d a s tis joins são garantidas. 
F a b r i c a d o joins o concerto do relógio». 
O s concertos de rologios sfio g a r a n t i d o s p o r u m m i n o . 

B. Paulo, 6 do maio do 1SD7 ntiS 1' 

Vicente i aurito 

(KM FHK.NTK k KKn.vrrAo n o COMUKKCIO HE B. I-AI T.O) 

O e p o N l t o d e c a l f n d o M d c t o d a « aw q n n l l d a d e s 

Preços sem Competencia 
S Ã O P A U L O 1 ExâjP^ mais activai 

mais asMinilnvrldis 
^»rcpniiiçòrs antiseptiras 
ciogiailas para cutar asi 

Doenças 
VIAS URINARIAS i r d a B ^ 

9 r i « * m C W 0 1 X , 7 6 ^ , d n C h â t e a u d ' E a u , f i r i l j 

' DurOBlTC» 
n a D R 0 0 A S *lo Estado de S. Paulo. 

l o c l u - F e r r t i y i » o i t o , com Q u i n a » com C n n c » 

t i e L a r a t i j a a m a r g a . 

t j n a m t o n o t r a t a d e c u r a r a s 

D O E N Ç A S D O P E I T O 

i S S C n O F U L A S , U Y r ü P H A T I S m O 

A F i - . r . ' i A , c : i î - o n o e s : , o + a . 
<»s M c r t i c o s «Utit c r t i p - r , r c n «i p r o f « r c n r . 1 a a o O k E O 

FICADO 9 OaCALHAÜ ao U' ÜUC0UX, l"do-Frrrjjffnn»«», 
c o m C c l n . i V G «na rt© La ranja ornaria, p o r ' 4 U j f i l i e u/1" 
U - i n m â t / k 'GBîo ( j u a l q u c . r c a s u » c o u i p o t . l ^ i o o l'a/, « m t -
ixíiitemcnte toitiro o. corruooraiit**, 

Depos i t o gera l : 1. Bou leva rd Dena i n , e m P A R I S 
Ach* »o P'\TK »«nitor mi lo hii PliartiinntM v PrP|r»rlM> 

• r r o á l t a i l M -tu UIUTI-PWÍ. 
/ ) f W t t / í f ! i * » ( j f tini* t n f f i l f l r a ç f i c m - fmitnçfx*». 

RUA DA CAIXA D'AGUA N. I-D 
irmioel Pinto Monteiro, ox eontra uiestro da Alfaiataria Colombo, 

I lla 15 do Novembro, avisa aOs seus amigos e frogue7.es qno «1'ora éí 
deanto aoha so á disposiçfto dos mesmos ti rtin da Ca im d'Agua 11. 1-1 
onde encontrarão um bom sortimento de easemira», eheviots, etc. el< 
e unta su])orior oxeeuçilo. 

Alfaiataria Estrel la do Brasi l . Hua tia Caixa d 'Agua. 11. I I). 1; 

A P P I t O V A D A B 

Pela Repartição Sanitaria 
A l c n t r â o l . i e d r , p r o | i a r n d o p o l o i i h a r m i i o o u t i c o ( iranado, segundo a f o r " 

mula d o ( i u v o t , e m p r e g a d o n o t r a t i u n c n t o t i n s eufermidadcH dos 
orgntiis r e s p i r a t ó r i o s , c a t n r r l i o pulmonar o d n b e x i g a , m u i t o apreciado 
n a o s t n ç i ' i o o n l t i i o s a . t - o n t o p r e v e n t i v o d o m o l é s t i a s e p i d e m i c a s . 

0«*|ini*nl iTO I C x t r n e t o í l n í i l o c o m p o s t o d o s a l H i i p a r r i l h t i , enroba o 

í n a n a o á , p r e p a r a t i o p o l o t t l t . i r m a o o u t i f o ( i r n u a t l o ; einprogaso com 
v n n t n g o i i H í ti I r a t e m o n t o tins m o l é s t i a s » v p h i l i t i o u K , riulllnathieas, 
i l i i r t h r o H a s , u l c e r o s i t s e p a r a d e p u r a r o K i n i g u e . 

» ;H\i r i o d ü r e í t » «le ( ' . i lv i l l , t i o p l i a r n i n e e i i l i c o O r n n a t l o , ntodieo^&o 
r O f t t u i u t i ' V t b u b i 110 t r a t i . i : ' o i . l o t i n s u l ' i o t - ^ o t s c u l ; i l u uN u MphilitU'as, 
I > r o f e r i t ^ t i p o l o s t - t j t r i r o s t j u t ; m ' t o J i o d i ' i u s u p p o r t t i r :i a e ç ã o d o s s a c s 

t i o p o t á s s i o . 

M i x î r ÎLE C n s r a r a K a x r n d a , t i o p l i u n o f t e n í i o o C I U M U I O , i i i e d i e a t ; i l o 

t o l i i o a o e i i p o p l i e n . o n i p r o g n t l n e u s J10 l 'I n i 1 ij'. t 1 11 e s t ô m a g o , t l y s p o p s i a 

i i t o n i c a o i l n t u h i r . t i i t l e . 

'. 1 " < • < ; A « i n ; > ; l i i i e n l i i i ^ . ' e n . p i i p n r i n l a p o l o p h i i r i i u ' c o i t t j c o C t r i l -

n n i l o , p a r a o t r a t a m e n t o r n d i c n l d o i ' . u . \ o p u n i ' . o t i t o d a u r e t l i r o , o s -

) . o l ' . t n i i o o o u s v p h i l i r i o o . y 

V i n h o C u r d c n l ï o n i c o , n u t ] c p t o n n t o d e f u r o , p r e p a r a d o p e l o p h n r 

î u a e e n t i e o ( j r n n a d o . o m u i t o p r o c u r a d o p a r a t r a t a m e n t o t i a e h l o r o 

a n e m i a , p a l l i d c z , i m : o n t > i r l i ' ' a , d o b i l i r n d c d o o r ^ f t n Í M u o e l e . 

V i n h o i l e O í i i n . i l o i l n r n d o , propiniu'o ,pelt; | l .nrmaeeutico ( ira 
í ü i t l o , t i o I i a p o v t n n t o n e t ; í ; t i t l o u t i p o t i l i i a p l i í t i I t i i t i l U t i r o o r g a n i s m o e 

c u r a r n s a t t e o ç f i o s h o r p e t i e n . s t s y p b i l l í i c i i s . 

i t n l i n e r c o x n t n i l n , i i r i p n r n d o p e l o p t i r r n i a e . o u t i c o G r a n a d o , m u i t o r o 

c o m i u o n t l a t l o u n s m o l é s t i a s t i o p e i t o o l u t t i s i c a . -

* - i r . h » « o . l i t r i i l i r l i » , : < < m p ! c s o f c i T u g i n o s o , ] > r o j > a r a d o p e l o p l t a r i i i a 

e i u l i o t i ( i i n i i H t l o e i l e r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e 110 t r a t a m e n t o t l i u i m o -

l é s t i a s d o l i g a d o , i c t o r i o i . t , i m p a l u d i s m o e . t o . 

V í n i l t t V i ^ r i j i i i , p r o p t i r n t l o ] ' o l o ] > l i i i . r m i i t r o n l i o o ( í r a i u n l o . p o d e r o s o 1111 

t i d o l t t t i a s e n f e r m i d a d e s t i o e s t o m n g o e d o s i n t e s t i n o s , d i t i r r h é a , 

e o l l i e t i M i n t e s t i n e o s e t c . 

V i n h o O ' . i i n l t t l i i n i , d o p i i a r u i a t e u t i e t i ( i m u n d o , s u t d o L n b a r 

i t t t j i t f , t i o e O l c i i B t i f c â o t o l i i e a o t V l i r i f u g i i . o m u i t o p r e f e r í v e l ]toh>s 
i ' e a s p r i i i e i p i o s a o t i v o s o d e t e r m i n a d a d o s a g e m n o s o a . - . o s e n i 4 1 1 0 s e 

u e c o s s i t a r t i o u m p o d e r o s o t o n i c o e e s t i m u l a n t e , 

i t o í ) l ' ' e r r t l s i nON: i , ' l o ) h a r n i a c e u t i c o ( I r a u t i d o , t i o m u i t a u t i l i d a d e ! 

n o t r a t a m e n t o d n l i y p p o e i e i t t . h y d r o p i s i a o u o p i l a t ; ã o , d e b i l i d a d e , i e t c -

rioia, e n g o r g i t a u i e n t o t i o í i ; : n t l o e t c . 

a ï ' . i p e i î e • ' J t b i i n o I ; n | . i , ( o . t i o ( í r a i u n l o , t i o g r a r . d e a p p l i o a v ã o 1 1 0 

l y n i p l n i i i s u i o , r n o l i i t i s n í o , e n g o r g i t a n i o n t o l y m | i l i a t i o o e s o r u j n i l o s o . 

Ï U ' o p p tio 1 ' r n n i . | . r e p n r a t l o p . I o i t l u t n n a o e u t i t o ( I r a i u i d o / t l o seguro 

• WT.-its. n a a s t h m a . b r o u i d i i t o a s l l i l i l r l i r a . 

* l T < i [ i f IiotIo-';"iiiiiiie-.>. t i o p l t a r n i a e e u t i . t i ( i r i n i n d o , l i m i t o prutonisa-
t i o o n p p l i e i t t l o p o r t l i s t i n o l o s u i e i l i e t t s o l i u i i - o s 1 1 0 t r a t i i n i o n t o i H c r u -

) t l i ; t l u ^ t t , j t n p e i r a , U u o o v r i t t a - o : i l l f i r o s b r a n c a s e t c . 

Xil!•<>!».• ÎLE i e l i l l i . vo l , p r i p a r a d o p o l o p h a i n i n f c u t l c o ( í r a n a t l o , enjii 
u e c ã o t l i o r a i i e u t i o a n a s a l V e c o õ e s s \ p h i l i f i o n s e d a pelle t o m s i d o 

o b s e r v a d a p o r e i n i n c i i l ' - s m ó d i c o s c l í n i c o s , n t ó , n o t r a t a m e n t o d a e r y -

; i p o . l a b r . i n t M o u p e r n a s i m - h t t t l i i s , 

i ' u i i o M e s t e s i í i e t l i t n n i e i : t o s NÍO s o i ; u i d « i s d o e x p l i c u v O c s para 
•> t.eu jiivenit ult incutir dosados. 

Vvi ldCI l t -MC e m I o d a s a s p l i n r n i n e i r . s e d r o g a r i a s . 

Cebolas 
.Toi>o Gianuen A C. continuant a 

l o i n grandes partidns tl« cobo 
lit- t M;, IS generös tio pai». 

itdeiu a preços muito reduzi 
<'• a r u a "Jõ tie Março, !'.•. -.1 —8 

r«'» Hf>}t. 1 «t. rot»I o» " 

fhirin*r»tji,c„_ Pr-n,'* lo «nm ,-n<<»tun ' 
n.Mco nfVKi u. î rAr.ivKi. < 

«nci»Tftco ntos hssriTAts oc rA*is \ 
. I-.I.-ITO I' M 'I • • I» « r A - ï II AC1AA 1 

M rOIF. Dl r/tWl 
coo-mut-tMíi,' 

A'i OUItoOIK. 

rf'ïTTMl'V \ 

ma.is s 

C o u i b a t 
Ä C. nei.ba ile rooeb. r o mnis complcto 

h. 1 'mento de íiiiippns gt 'igrtpl'ieos, globos otr. 

Kr.l'Jli j o ' i i d o t i r i : « ; » •. • iie'.io . •• ms s 
r e c o 1 l e ' trai .raios <• eu; ' itliï ile .jofi" l 'oelii,., ii;'. e: ejila do , ir ' (1 
ouvt ï tili' e v. ï* i.tt'ulntltï t ni I V.lit 0 tel.', L'éï'on. 

W i » w * » : < | I « a « r a i d . ts «St;j\ V u i r r l r . » » h istmo du l'ain,má. j'tl-
lij \ int't j monUiiio t..tliro tela c piltm, L'.'ti"' il. 

^ » 1 « 1*1 i|«»a «la I .U I ' opa , politico o eoiumcrcial, i l l ie t ru lo oeut t s 
, l y p o s u uiiiforni' ii militares île todos os oslados dn Knnpa , i ici i l i-

li'> un» pi'lllS o' ll'tll, l'HV l'IlifU'1", •'11. 
î t l l f l i m a p p a d e l ' « l t n g , » I O lloipniiha o imas oolonitm, illustni'"o 

•eotu -Ii) oseutlos tie stnui províncias c eom its I I tleeortienes tuilit -
l'es, ind ic tntl'i lodo % os caminhos 1" • ferro t te. l'o ipiatlro onutnie; -
tjil o iutrnetivo, 

f i i m * I f f r » l d a O c i t j n l l t , Imlili. ndo p-bi oxln'to'—'iin.uibi , . 
pliico de *ï.. I lossoi'tiy. l.iiitlo mit|tpa 0111 t.-la o cuvorniKiido. :'ti.>m 1, 

N m c a r ; . » J a . l i r i f í e«.,i lo,los os »cuk «-s-a.'.-i o Itaeía.s .(o c< >. 
(iO, de nccõrilo coal as tilli'tias desivibort is, il*«t--íra»î't e»"ii I ellio- u-
pioducvfioft tie lisos o, costtine s africanos.- Is lio mappa uioiiln' o 
-obre tela, eavi .rnhalo, L*."i.íilun. 

L ^ W ' I ph. ' .Hieo e i x i l i l i c j d.ï ». pel ' l ieolo do aeeéril i s 
mais refontes publicai,óe.- giMgriipliions polo e.' tabelecinioelo p,cogti'. 
phico de ,1. Desi'ortu. Jíe!lo orii .acnto pa'-.i : moulatlo >ol je 
tola, onverni: a io, i i jiKK). 

f l . t p p i Uo mjfiUiirtil M i ' t r l r o , ou •'•iiido polo luolho'lo intuil ivo t'o 
petifcsKor I'. i iopp. Hollo '(liteiro ortuinjt'itiiil o i.'uitractiiu pt.ni 
eie.'bi, Il toll'ado liobru luln. en vernis,id", ",'tS'D". 

K multou outros, à venda 11a liw'.iria 

/ aconselha-

/ Por distin-
/ »^/ctos medicos e a 
^JP /preferida pelo pu-
) /blieo. 
/ l i i i c o i i t r a - s e c m t o i l o s o s e n l e s , b o -

/ ( r i i u i n H , h o t e l s e l e -
V e n d a cm grosso: V l l M l M M I . l IXt CANTOU 

i E ! E A ! R ' ! J 2 í X C . 
•J 1!UA M A H E C H A L U K O D O l i O . 'J 

t!!«. u .sali.) 

N A V K 1 A Z I O N K C I F . X B l l A L E I T A L I A N A 

S o c i é t é - R e u n i t e F l o r i o A R u b « t t 
O M ALI N I L ' K ' t l R . l O i E T K 

IIIIOCriSTAH K I IIAIIM.U'KUTIros 

Rua Primeiro de yîarço, 11.12 e 14 
I U o l i e . l a n e i i ' o 

l't p ito H r o s a r i a I t . t r n e l «V ( '., rua Marechal Deodoro , a—H. l 'ai i lo 

{MISS IGS C0ËÛÉCB3 !£S E ís ÜOHàS BE CâZà 
I F.*ij*-*>«maí*/«m Fara laï r B o a C o s i n h a 

« Vans de r»br:e* »bt-ra » „ . „ . „ , - c t ^ a T X a » > 1 - r > i r r a f 

F A B R I C A 
a vaiiQi' h » i s b c&rpihtana Schaumann & Meissner 

n ItitBr tin IVi 'Miia a r i - l . i . l ' . m i 'p ' .um.t l l it<ti«M', n s m 4 | , 
I M l r r i M O » l ' tr . i m n i l ' O l r r » • i l | } f s i v i ' s H e i m » , t- i l ini '- ' h Mio-/,/ r u t 
Intlt» 1 » tut, r . l i n , p r n t r t t i f n l r t tir tiii>,i d i i i f l û t tlt*lit i t ' i i i r , t l i a r i h ^ , 
t l t l rm tic t ' . i n i i i . i u a p tl > lulrtt lInnH, Ittlln tir " ( S - C l i t f , nn, i e i n . Jtt>iii,i* 
Ktittttli' i'«|int-i m i t ' d i R r t l b a t- t e m l i m ito j t ^ i f l i l t o r l . 4*. 

A ' V K . M I A K M 1 0 D A S A S U R O G A I I I A S Ii P I I A I I . M A C I A S . 

i , s i » i c c i i ; . ( i » t i » i : " T " 

R o v e i a t i n s m a i s l u i i i a s n t a i i u î r i t s tia 

g r a n d i ! H ö r . » n a u i o s u l 

I f a i x i l h o s , f o ' h i i » « l e j » n « U a s m p o r l a b 

e o b q u b c s q u e r m o d e l o » 

A. FIORITA & C 
l'rava da l iopubl ica, írt» 

H a m b u r g o - S u d a m r r l k a n i s 
e h r l l n i i i p O t -

c h l f T a h i ' t s - ( « e s e l l s r h a l T 

S . P a u l o A g e n t u r 

o V A l ' o l l 
MARCA 

M O I f f H f ò E 80, Alameda B. de Piracicaba, SC 
S. * AULO 0 PVII'KTt w w i u 

n i n ' ' " l ' c n i d o d o l l i o d a 

1 1 1 1 T > r " > l > " " d i a Vil d e 
• ' U n i n i o , s u b i r á p a r a 

I > e r n a m ! i i ir.o 
L i s b o n 

( ' • r i i n n i t 
I . a P a i l l e r 

, . , • I / l r r r p « » ! 
d e p o i s ila i n d i s p c m i a v e l d e m o r a 

L e v a passageiros de primeira, to 
gii i ida u terceira classe. 

C a s a i m p o r t a d o r a t i e c o r o a i p a r a e n t e r r o s e l i n n d o H . l ' s t a e i t ' , 1 t o n 

do pesnoii eonipi-tt nie ont Paris p n i ' a a c i i e o l l i a i l e a t o a r l i g o , t l i - p õ e d t 

u t " f r a n i ' o e variado s o r t i m i n l o 'b ' totóait, tjiio vendu por atacado e n 
v a r e j o , pnr provou sem c o m p e t i d o r a . 

« t u a d u S . Q c n t O | 5 1 Hté 

Marce l l i na Monies Ca ldas E s t a d o • • U n i d o s dm A m e r i c a 
U m doH c'stiilK'h'ciniciitoH <1q grande flriiin H. H t Ô F T & C o 

Uma dan maia importanien canas rnvn 

fr Heiaras de, caldeiras, vapores Ji.ros e ne 

miJiwVf molorcH a (jaz, petróleo e a y n'a 

turhhiaH, viuchinisiii'vi completos para 

a fabricação de papel e ijclo, laneh w a 

rccrcio etc. etc. 

Ú n i c o a g n n t n i 

ADOJLFO A UM ION Z 
R U A J O b É B O N I F A « IU, 5 

IH SIM A W 

Wilson, Sons & G., Limiê  
R a « * • R w m H « , M ' 

» . l ' A I L O 

I . i f t í i í f , 


